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IMPACTO POTENCIAL DESTA PESQUISA 

Esta pesquisa contribui para a compreensão das condições de trabalho de mulheres 

catadoras em cooperativas de reciclagem, articulando evidências nacionais e 

internacionais com a realidade de sete cooperativas do interior paulista. Seus resultados 

podem apoiar gestores públicos, cooperativas e instituições parceiras na melhoria da 

infraestrutura, da saúde e segurança ocupacional, da gestão e do reconhecimento 

profissional. Ao valorizar o protagonismo das catadoras, o estudo também fortalece a 

inclusão socioprodutiva, a economia circular e o desenvolvimento sustentável, com 

potencial de aplicação local, regional e nacional.  

 

POTENTIAL IMPACT OF THIS RESEARCH 

This research contributes to understanding the working conditions of women waste 

pickers in recycling cooperatives by combining national and international evidence with 

the reality of seven cooperatives in the interior of São Paulo, Brazil. Its findings may 

support public managers, cooperatives, and partner institutions in improving 

infrastructure, occupational health and safety, management, and professional recognition. 

By highlighting the role of women waste pickers, the study also strengthens socio-

productive inclusion, the circular economy, and sustainable development, with potential 

application at local, regional, and national levels. 
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RESUMO 

Esta dissertação tem como objetivo analisar as condições de trabalho, os riscos 

ocupacionais, as estratégias de resistência e as boas práticas presentes na atuação de 

catadoras em cooperativas de reciclagem localizadas no interior do estado de São Paulo, 

a partir da perspectiva das próprias trabalhadoras. A pesquisa adota uma abordagem 

qualitativa e interdisciplinar, articulando uma revisão sistemática da literatura, composta 

por 83 estudos nacionais e internacionais, com uma investigação empírica baseada em 

entrevistas semiestruturadas realizadas junto às catadoras das cooperativas estudadas. A 

revisão sistemática permitiu identificar categorias analíticas relacionadas à precarização 

das condições de trabalho, saúde e segurança ocupacional, gênero e reconhecimento 

social, políticas públicas e apoio institucional, além das boas práticas e estratégias de 

fortalecimento das cooperativas. Essas categorias fundamentaram a análise de conteúdo 

dos dados empíricos, possibilitando uma compreensão integrada das condições 

vivenciadas pelas catadoras. Os resultados evidenciam uma contradição central presente 

no cotidiano das cooperativas: ao mesmo tempo em que esses espaços são marcados por 

precarização estrutural, expressa por limitações de infraestrutura, riscos ocupacionais, 

baixa valorização social e fragilidade do apoio institucional, também se configuram como 

ambientes de resistência coletiva, pertencimento, solidariedade, aprendizado e construção 

de alternativas de inclusão socioprodutiva. Ao integrar as evidências da literatura com as 

experiências das catadoras, a pesquisa demonstra que o fortalecimento sustentável das 

cooperativas demanda ações articuladas voltadas à melhoria das condições de trabalho e 

infraestrutura, promoção da saúde e segurança ocupacional, valorização de gênero e 

reconhecimento social, ampliação do apoio institucional e fortalecimento das redes de 

colaboração e gestão cooperativa. Como contribuição, o estudo propõe um modelo síntese 

das condições de trabalho e fortalecimento das cooperativas de catadoras, capaz de 

orientar pesquisadores, gestores públicos e demais atores sociais na formulação de 

estratégias voltadas à valorização do trabalho das catadoras e à promoção da 

sustentabilidade socioambiental. 

Palavras-chave: cooperativas de reciclagem; catadores de materiais recicláveis; 

condições de trabalho; precarização do trabalho; gestão de resíduos sólidos. 

  



 

 

ABSTRACT 

This dissertation aims to analyze the working conditions, occupational risks, strategies of 

resistance, and good practices present in the activities of women waste pickers in 

recycling cooperatives located in the interior of the state of São Paulo, Brazil, from the 

perspective of the workers themselves. The study adopts a qualitative and 

interdisciplinary approach, combining a systematic literature review composed of 83 

national and international studies with an empirical investigation based on semi-

structured interviews conducted with women waste pickers from the investigated 

cooperatives. The systematic literature review identified analytical categories related to 

the precariousness of working conditions, occupational health and safety, gender and 

social recognition, public policies and institutional support, as well as good practices and 

strategies for strengthening recycling cooperatives. These categories supported the 

content analysis of the empirical data, enabling an integrated understanding of the realities 

experienced by the women waste pickers. The findings reveal a central contradiction 

within the daily reality of the cooperatives: while these spaces are marked by structural 

precariousness, expressed through inadequate infrastructure, occupational risks, low 

social recognition, and fragile institutional support, they also emerge as environments of 

collective resistance, belonging, solidarity, learning, and the construction of alternatives 

for socio-productive inclusion. By integrating evidence from the literature with the 

experiences of the women waste pickers, the research demonstrates that the sustainable 

strengthening of cooperatives requires coordinated actions focused on improving working 

conditions and infrastructure, promoting occupational health and safety, enhancing 

gender recognition and social appreciation, expanding institutional support, and 

strengthening collaboration networks and cooperative management. As a contribution, 

this study proposes a synthesis model of working conditions and the strengthening of 

women waste picker cooperatives, which can support researchers, public managers, and 

social actors in the development of strategies aimed at valuing the work of women waste 

pickers and promoting socio-environmental sustainability. 

Keywords: recycling cooperatives; waste pickers; working conditions; labor 

precariousness; solid waste management. 

  



 

 

Sumário 

Sumário 

1 INTRODUÇÃO ........................................................................................................ 13 

2 REVISÃO SISTEMÁTICA DE LITERATURA .................................................... 18 

2.1. COLETA E ANÁLISE DE ESTUDOS CIENTÍFICOS ...................... 19 

2.2. ESTRATÉGIA DE BUSCA E PALAVRAS-CHAVE ......................... 21 

2.3. PROCESSO DE TRIAGEM E SELEÇÃO DOS ESTUDOS ............... 24 

2.3.1. CRITÉRIOS DE ELEGIBILIDADE .............................................. 25 

2.3.2. APLICAÇÃO DO PROTOCOLO PRISMA 2020 ........................... 26 

2.3.3. SÍNTESE DO PROCESSO DE TRIAGEM POR EIXO ANALÍTICO

 27 

2.4. PERFIL DOS ESTUDOS SELECIONADOS ..................................... 29 

2.5. CARACTERIZAÇÃO GERAL DOS ESTUDOS APROVADOS ........ 32 

2.5.1 PROBLEMAS EVIDENCIADOS NAS COOPERATIVAS DE 

RECICLAGEM .................................................................................................... 34 

2.6. ANÁLISE E SÍNTESE TEMÁTICA DA LITERATURA ................... 35 

2.6.1. PRECARIZAÇÃO E CONDIÇÕES DE TRABALHO ................... 36 

2.6.2. SAÚDE, SEGURANÇA E CONDIÇÕES AMBIENTAIS DE 

TRABALHO 38 

2.6.3. GÊNERO, ESTIGMA E RECONHECIMENTO SOCIAL NO 

TRABALHO COOPERADO ................................................................................. 39 

2.6.4. POLÍTICAS PÚBLICAS, APOIO INSTITUCIONAL E 

RECONHECIMENTO JURÍDICO ....................................................................... 42 

2.6.5. BOAS PRÁTICAS, REDES DE APOIO E INOVAÇÃO PARA O 

FORTALECIMENTO DAS COOPERATIVAS ..................................................... 44 

2.6.6. SÍNTESE INTEGRADORA DA REVISÃO SISTEMÁTICA ......... 47 

3. METODOLOGIA ............................................................................................... 52 

3.1. PRODUÇÃO DOS DADOS ............................................................... 53 



 

 

3.2. CARACTERIZAÇÃO DOS PARTICIPANTES E DELIMITAÇÃO DO 

CAMPO EMPÍRICO ................................................................................................ 54 

3.3. PROCEDIMENTOS DE ANÁLISE DE DADOS ................................ 55 

3.4. ASPECTOS ÉTICOS ........................................................................ 57 

4. RESULTADOS ................................................................................................... 58 

4.1. CARACTERIZAÇÃO DAS COOPERATIVAS PARTICIPANTES ... 59 

4.2. PERFIL DAS ENTREVISTADAS ..................................................... 60 

4.3. SÍNTESE DAS CATEGORIAS ANALÍTICAS EMERGENTES DAS 

ENTREVISTAS COM AS COOPERADAS ............................................................... 61 

4.4. A PERSPECTIVA DAS PRESIDENTES: GESTÃO, MEDIAÇÃO E 

RESISTÊNCIA ........................................................................................................ 62 

4.5. SÍNTESE INTERPRETATIVA DOS RESULTADOS ........................ 63 

5. DISCUSSÃO DOS RESULTADOS ................................................................... 64 

5.1. PRECARIEDADE E CONDIÇÕES DE TRABALHO ........................ 64 

5.2. SAÚDE, SEGURANÇA E CONDIÇÕES AMBIENTAIS DE 

TRABALHO 65 

5.3. GÊNERO, ESTIGMA E RECONHECIMENTO SOCIAL NO 

TRABALHO COOPERADO .................................................................................... 66 

5.4. POLÍTICAS PÚBLICAS, APOIO INSTITUCIONAL E 

RECONHECIMENTO JURÍDICO ........................................................................... 66 

5.5. BOAS PRÁTICAS, REDES DE APOIO E INOVAÇÃO PARA O 

FORTALECIMENTO DAS COOPERATIVAS ......................................................... 67 

5.6. SÍNTESE INTERPRETATIVA DOS RESULTADOS À LUZ DA 

LITERATURA ......................................................................................................... 67 

5.7. CONSIDERAÇÕES FINAIS DA DISCUSSÃO .................................. 68 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS ............................................................................. 69 

6.1. PROPOSIÇÃO DE DIRETRIZES PARA O FORTALECIMENTO DAS 

COOPERATIVAS DE RECICLAGEM .................................................................... 71 

6.2. CONTRIBUIÇÕES DA PESQUISA .................................................. 73 

6.3. LIMITAÇÕES E SUGESTÕES PARA PESQUISAS FUTURAS ........ 74 

6.4. CONSIDERAÇÕES FINAIS ............................................................. 74 



 

 

REFERÊNCIAS .......................................................................................................... 76 

APÊNDICES ................................................................................................................ 91 



13 
 

1 INTRODUÇÃO 

A crescente geração de resíduos sólidos urbanos constitui um dos mais complexos 

e urgentes desafios da atualidade, especialmente em centros urbanos que enfrentam 

processos acelerados de urbanização, industrialização e expansão do consumo. Estima-se 

que, globalmente, sejam gerados mais de 2 bilhões de toneladas de resíduos sólidos por 

ano, sendo que apenas uma fração é adequadamente reciclada ou reutilizada (BANCO 

MUNDIAL, 2018). 

No contexto brasileiro, o problema assume dimensões preocupantes, com alto 

índice de envio para aterros e lixões e baixo índice de reciclagem (BRASIL, 2022). Entre 

os resíduos mais críticos, destacam-se os plásticos, devido à sua alta durabilidade, baixo 

custo de produção e ampla utilização. Estima-se que o Brasil seja o quarto maior produtor 

de lixo plástico do mundo, gerando aproximadamente 11 milhões de toneladas por ano, 

das quais apenas cerca de 1,2% são recicladas de forma efetiva (WWF, 2019; ABRELPE, 

2020). 

A degradação dos plásticos pode levar centenas de anos, e seu acúmulo 

compromete não apenas os ecossistemas terrestres e marinhos, mas também a saúde 

humana, especialmente quando fragmentados em microplásticos presentes na água, no 

solo e na cadeia alimentar (THOMPSON et al., 2009; GEYER; JAMBECK; LAW, 2017). 

Além disso, o manejo inadequado dos resíduos sólidos contribui para o agravamento de 

desigualdades sociais, especialmente nas periferias urbanas, onde populações vulneráveis 

convivem com lixões a céu aberto, exposição a contaminantes e condições ambientais 

precárias. 

Nesse cenário, a atuação dos catadores de materiais recicláveis e das cooperativas 

de reciclagem configura-se como um componente estratégico para a efetivação de 

políticas públicas voltadas à sustentabilidade e à gestão integrada de resíduos sólidos, 

especialmente em países em desenvolvimento como o Brasil. Esses trabalhadores 

desempenham funções essenciais na cadeia produtiva da reciclagem, promovendo o 

reaproveitamento de resíduos, a diminuição do volume de materiais encaminhados aos 

aterros sanitários e a mitigação de impactos ambientais negativos gerados pelo descarte 

inadequado de resíduos (DIAS, 2011; WIEGO, 2012a). 
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Apesar da importância socioambiental do serviço que prestam, os catadores ainda 

enfrentam desafios estruturais que limitam seu protagonismo e a valorização de seu 

trabalho. Entre os principais entraves destacam-se as precárias condições laborais, a 

informalidade das relações de trabalho, os riscos ocupacionais, a baixa remuneração, o 

estigma social e a invisibilidade perante o poder público (SCHEINBERG et al., 2011; 

FERGUTZ; DIAS; MITLIN, 2011). Mesmo quando organizados em cooperativas ou 

associações, esses trabalhadores continuam frequentemente expostos a condições 

ambientais insalubres, riscos ocupacionais, insegurança jurídica e desvalorização 

profissional (DIAS, 2011; SANTANA, 2020; SANTOS, 2018; WIEGO, 2012). 

A Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), instituída pela Lei nº 

12.305/2010, representa um marco legal importante ao reconhecer as cooperativas como 

parceiras fundamentais na coleta seletiva e na logística reversa. A legislação prevê 

diretrizes para a inclusão socioeconômica dos catadores e a ampliação da participação das 

cooperativas nos sistemas de gestão pública de resíduos. Contudo, a implementação 

efetiva da PNRS revela-se heterogênea e limitada em diversos municípios brasileiros, 

com lacunas significativas entre os dispositivos legais e a realidade enfrentada pelas 

organizações de catadores (MAGNI; GÜNTHER, 2014; RIBEIRO; BESEN, 2011). Essa 

assimetria entre o marco normativo e sua operacionalização prática reforça a necessidade 

de análises empíricas que considerem os arranjos organizacionais e as condições reais de 

funcionamento das cooperativas. 

Assim, ressalta-se que tais discrepâncias evidenciam a necessidade de estudos 

empíricos que analisem de forma aprofundada os obstáculos, as potencialidades e as 

experiências concretas vivenciadas pelas cooperativas de catadores no contexto da gestão 

de resíduos, especialmente no que se refere às condições de trabalho, aos riscos, às 

práticas organizativas e ao reconhecimento institucional dessas iniciativas.  

Nesse contexto, a presente pesquisa parte do entendimento de que as cooperativas 

de catadores, além de exercerem papel central na coleta seletiva e destinação adequada 

de recicláveis, constituem espaços de resistência, protagonismo coletivo e construção de 

formas próprias de organização do trabalho (RIBEIRO; BESEN, 2011). Ao mesmo 

tempo, tais espaços apresentam fragilidades e tensões internas, o que torna necessário 

compreendê-los de modo crítico e situado, com base na experiência concreta de suas 

integrantes. 
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A justificativa desta investigação está ancorada na necessidade de aprofundar a 

compreensão sobre as relações de trabalho, os fatores de risco, as boas práticas 

institucionais e os mecanismos de suporte técnico e político presentes nas cooperativas 

de catadores. O foco recai sobre cooperativas do estado de São Paulo, região estratégica 

tanto pela alta geração de resíduos quanto pela presença expressiva de cooperativas 

formalizadas e em operação ativa (IPEA, 2012; CEMPRE, 2020). Embora a literatura 

nacional e internacional reconheça a relevância socioambiental dessas organizações, 

observa-se uma lacuna de estudos empíricos que integrem, de forma sistemática, a análise 

das condições de trabalho, dos riscos, das práticas organizativas e das estratégias de 

resistência a partir da percepção das próprias catadoras. Nesse sentido, esta pesquisa 

contribui ao articular uma revisão sistemática da literatura com uma investigação de 

campo baseada em categorias analíticas, permitindo avançar além de abordagens 

descritivas ou normativas e oferecendo uma leitura integrada sobre desafios e 

potencialidades presentes no cotidiano cooperativo. 

Adicionalmente, esta pesquisa dialoga diretamente com os Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS), especialmente os de número 8 (Trabalho Decente 

e Crescimento Econômico), 12 (Consumo e Produção Responsáveis) e 13 (Ação Contra 

a Mudança Global do Clima), ao tratar de reaproveitamento de resíduos, inclusão 

produtiva e valorização de formas autônomas e coletivas de trabalho (ONU, 2015). 

Do ponto de vista metodológico e analítico, o estudo adota uma abordagem 

qualitativa e interdisciplinar, articulando contribuições da gestão de operações 

sustentáveis, da economia circular, da sociologia do trabalho e da inovação social. A 

delimitação empírica baseia-se na realização de pesquisa de campo em cooperativas de 

reciclagem situadas no interior do estado de São Paulo. 

Os dados foram obtidos por meio de entrevistas semiestruturadas presenciais, 

realizadas diretamente com catadoras vinculadas às cooperativas investigadas, utilizando 

um instrumento de coleta construído a partir das categorias analíticas identificadas na 

revisão sistemática da literatura realizada nesta dissertação. Essas categorias abrangem 

temas como condições de trabalho, saúde e segurança, gênero, políticas públicas, 

reconhecimento social, boas práticas e relações internas nas cooperativas. Espera-se, com 

essa abordagem centrada nos sujeitos da pesquisa, construir uma análise aprofundada e 

situada, capaz de revelar fragilidades estruturais e potencialidades organizativas presentes 



16 
 

no trabalho cooperado, contribuindo para o fortalecimento de políticas públicas, 

programas de apoio e estratégias de valorização do setor no contexto da economia 

circular. 

Embora a literatura e as políticas públicas utilizem predominantemente o termo 

"catadores de materiais recicláveis" para se referir à categoria profissional de forma 

ampla, a investigação empírica realizada neste estudo evidenciou a predominância 

feminina nas cooperativas analisadas. Nesse sentido, ao longo da análise dos dados de 

campo, optou-se pela utilização do termo "catadoras", reconhecendo a centralidade das 

mulheres na organização cotidiana, nas atividades produtivas e nos processos de 

resistência coletiva observados no contexto investigado. 

A questão central de pesquisa que orienta este trabalho é: Quais são as condições 

de trabalho, os riscos ocupacionais e as boas práticas que caracterizam a atuação de 

catadoras em cooperativas de reciclagem localizadas no interior do estado de São Paulo, 

a partir da perspectiva das próprias trabalhadoras? 

A literatura sobre catadores de materiais recicláveis é ampla e consolidada, 

especialmente no que se refere à informalidade, aos riscos ocupacionais e ao papel 

socioambiental desempenhado por esses trabalhadores. No entanto, observa-se que 

grande parte dos estudos existentes aborda esses aspectos de forma isolada ou a partir de 

análises institucionais e normativas. A originalidade desta pesquisa reside na articulação 

entre uma revisão sistemática da literatura e uma investigação empírica de campo 

realizada junto às catadoras de cooperativas de reciclagem, permitindo analisar de 

maneira integrada as condições de trabalho, os riscos ocupacionais, as boas práticas e as 

estratégias de resistência construídas no cotidiano desses empreendimentos. Ao adotar 

categorias analíticas construídas com base na literatura e operacionalizadas por meio da 

análise de conteúdo, o estudo avança ao evidenciar, de forma simultânea, processos de 

precarização e estratégias de organização e resistência presentes no cotidiano das 

cooperativas. 

Dessa forma, os objetivos da pesquisa são: 

● Objetivo Geral: 

Analisar as condições de trabalho, os riscos ocupacionais e as estratégias de 

resistência e boas práticas que caracterizam a atuação de catadoras em cooperativas de 
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reciclagem no interior do estado de São Paulo, a partir da percepção das próprias 

trabalhadoras, utilizando categorias analíticas construídas com base na revisão 

sistemática da literatura e operacionalizadas por meio da análise de conteúdo. 

● Objetivos Específicos: 

1. Identificar e analisar as condições de trabalho e as formas de precarização 

vivenciadas por catadoras em cooperativas de reciclagem. 

2. Mapear os riscos ocupacionais e suas implicações para a saúde e segurança 

no trabalho, a partir da percepção das catadoras. 

3. Analisar as estratégias de resistência e as boas práticas desenvolvidas pelas 

catadoras no cotidiano das cooperativas. 

A estrutura desta dissertação está organizada da seguinte forma: O Capítulo 1 

apresenta a introdução da pesquisa, contextualizando o tema, justificando sua relevância 

acadêmica e social, além de explicitar os objetivos e a delimitação do estudo. O Capítulo 

2 corresponde à revisão sistemática da literatura, na qual são discutidos os principais 

temas relacionados às cooperativas de catadoras, como condições de trabalho, 

reconhecimento social, políticas públicas e sustentabilidade. O Capítulo 3 descreve a 

metodologia adotada, detalhando a abordagem qualitativa, os critérios de seleção das 

cooperativas e das participantes, os procedimentos de produção dos dados e a análise de 

conteúdo utilizada para interpretação do material empírico. O Capítulo 4 apresenta os 

resultados da pesquisa, com base nas entrevistas realizadas com catadoras das 

cooperativas estudadas. O Capítulo 5 é dedicado à discussão dos resultados, à luz da 

literatura revisada, buscando interpretar as evidências empíricas e estabelecer conexões 

com os marcos teóricos e analíticos. E por fim, o Capítulo 6 traz as considerações finais, 

destacando as contribuições teóricas, práticas e sociais do estudo, bem como suas 

limitações e sugestões para pesquisas futuras. 
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2 REVISÃO SISTEMÁTICA DE LITERATURA 

As revisões sistemáticas desempenham diversas funções críticas. Elas podem 

fornecer sínteses do estado do conhecimento em um campo, a partir das quais futuras 

prioridades de pesquisa podem ser identificadas (GUREVITCH et al., 2018); podem 

abordar questões que, de outra forma, não seriam respondidas por estudos individuais; 

podem identificar problemas em pesquisas primárias que devem ser corrigidos em 

estudos futuros; e podem gerar ou avaliar teorias sobre como ou por que fenômenos 

ocorrem (GOUGH; THOMAS; OLIVER, 2019). As revisões sistemáticas geram vários 

tipos de conhecimento para diferentes usuários das revisões (como pacientes, 

profissionais de saúde, pesquisadores e formuladores de políticas). Para garantir que uma 

revisão sistemática agregue valor aos usuários, os autores devem preparar um relato 

transparente, completo e preciso de porque a revisão foi feita, o que eles fizeram (como 

os estudos foram identificados e selecionados) e o que encontraram (como características 

dos estudos incluídos e resultados de meta-análises). Diretrizes atualizadas de relato 

permitem aos autores alcançarem esses objetivos (MOHER, 2018). 

O Protocolo PRISMA  2020, em inglês Preferred Reporting Items for Systematic 

reviews and Meta-Analyses (PAGE et al., 2021) é uma atualização do Protocolo PRISMA 

2009 (MOHER et al.., 2009). Esses protocolos surgiram como uma atualização e 

ampliação de um protocolo anterior, denominado de Protocolo QUORUM, este último foi 

desenvolvido em 1996  por  um  grupo  de  colaboradores  internacionais,  que  criou  um  

conjunto  de  orientações visando  melhorar  a  baixa  qualidade  das  pesquisas  de  Meta-

Análises  desenvolvidas  naquela época (MOHER et al., 2009).A  elaboração  do  

Protocolo  PRISMA  2009  ocorreu  em uma  reunião  de  três  dias  na cidade canadense 

Ottawa,  em  2005,  contando  com  29  participantes,  as  discussões  realizadas neste   

encontro   buscaram   avaliar   itens   essenciais   do   Protocolo   QUORUM,   bem   como 

adicionar  novos  elementos,  visando  integralizar  um  protocolo  que  atendesse  tanto  

à  Meta-análises quanto à Revisões Sistemáticas (MOHER et al., 2009). 

De 2009 até 2018, o Protocolo PRISMA 2009 foi amplamente adotado, 

evidenciando-se   por   meio   das co-publicações, citações em mais de 60.000 revisões, 

endossado em quase 200 periódicos e organizações, além de estudos que apontaram que 

seu uso está associado a revisões mais completas. Outro aspecto de destaque concentra-

se nos avanços tecnológicos observados nos últimos anos, como o desenvolvimento de 

novas ferramentas para avaliar a condução de revisões sistemáticas, novas terminologias, 
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mudanças no cenário editorial possibilitando novos registros e disseminações de   

protocolos, compartilhamento de dados e materiais (PAGE et al., 2021). 

2.1. COLETA E ANÁLISE DE ESTUDOS CIENTÍFICOS 

Para a condução da revisão sistemática, conforme as diretrizes do modelo 

PRISMA, foram utilizadas três bases de dados de ampla relevância e cobertura 

internacional: Web of Science, Scopus e Science Direct. A escolha dessas bases se justifica 

por sua abrangência multidisciplinar e pela indexação de estudos com elevado rigor 

científico, garantindo a qualidade e a diversidade dos trabalhos selecionados sobre 

cooperativas de catadores de materiais recicláveis, com foco nas relações de trabalho, 

riscos ocupacionais, precarização e boas práticas institucionais. 

Diferentemente de muitas revisões sistemáticas que aplicam filtros temporais 

restritivos, não foi estabelecido um recorte de ano na busca inicial, a fim de permitir a 

identificação de publicações que evidenciassem a evolução histórica e conceitual do tema. 

Como resultado, os 83 artigos aprovados para análise detalhada abrangem um intervalo 

de tempo que vai de 2000 a 2025, incluindo tanto estudos pioneiros sobre informalidade 

e exclusão social, quanto pesquisas mais recentes sobre políticas públicas, inclusão 

produtiva e inovação institucional no contexto das cooperativas. 

A coleta e análise de estudos científicos envolveu duas estratégias de busca 

principais, com combinações específicas de palavras-chave. A descrição completa de 

todas as combinações utilizadas encontra-se detalhada no Apêndice H deste trabalho. 

● Aspectos positivos nas cooperativas: relacionados à atuação das cooperativas, 

como inclusão social, dignidade no trabalho, suporte mútuo, coesão social, 

segurança e qualidade de vida; 

● Desafios enfrentados nas cooperativas: como infraestrutura precária, riscos à 

saúde, estigmatização, ausência de apoio governamental, informalidade, 

exploração econômica, baixa qualificação e discriminação. 

Essa abordagem dual permitiu identificar estudos que abordam tanto os problemas 

recorrentes quanto as estratégias bem-sucedidas de enfrentamento, possibilitando uma 

análise crítica e equilibrada. As palavras-chave foram formuladas em inglês para ampliar 

o alcance internacional da busca, considerando que muitos estudos relevantes sobre o 

tema são publicados em periódicos estrangeiros. 
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Essas combinações foram formuladas para garantir a abrangência dos enfoques 

sociais, econômicos, institucionais e regionais presentes na literatura científica 

internacional, contemplando desde análises teóricas até estudos de caso aplicados em 

realidades locais. 

A busca resultou em 3.537 registros inicialmente identificados nas bases de dados 

consultadas, incluindo artigos comuns entre as diferentes bases. Após a identificação e 

remoção dos registros duplicados, procedeu-se à leitura por título, resumo e texto 

completo, com base nos critérios de inclusão e exclusão previamente definidos, 

resultando na aprovação de 83 artigos para análise detalhada. 

Os estudos selecionados representam uma diversidade significativa de contextos 

geográficos, com predominância de publicações sobre a realidade brasileira, mas também 

contemplando experiências em países como Índia, Colômbia, África do Sul, Tanzânia, 

Argentina e México, entre outros. Em termos metodológicos, observa-se uma presença 

equilibrada entre estudos qualitativos (especialmente entrevistas e estudos de caso), 

quantitativos, pesquisas mistas e análises documentais ou bibliográficas. 

As cooperativas abordadas variam entre associações informais de catadores, 

cooperativas formalizadas e redes de articulação coletiva, com destaque para experiências 

inseridas na economia solidária ou vinculadas a programas públicos de gestão de 

resíduos. Dentre os temas recorrentes, destacam-se questões como precarização das 

condições de trabalho, ausência de políticas de proteção social, relações com o poder 

público e empresas privadas, e iniciativas bem-sucedidas de fortalecimento institucional, 

como capacitações, formalização, parcerias intersetoriais e valorização social do trabalho 

dos catadores. 

Essa abordagem metodológica e temática ampla assegura que a revisão 

sistemática não apenas reflita o estado da arte sobre as cooperativas de reciclagem, mas 

também possibilite uma compreensão aprofundada das múltiplas dimensões que 

compõem as relações de trabalho nesses espaços. Ao incorporar estudos de diferentes 

países, recortes temporais e metodologias, a revisão oferece subsídios consistentes para 

analisar criticamente as condições enfrentadas pelos catadores, evidenciando tanto os 

fatores que contribuem para situações de vulnerabilidade como exploração, informalidade 

e ausência de garantias sociais, quanto os elementos que apontam para caminhos de 

transformação, como boas práticas de gestão, apoio institucional, fortalecimento da 
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economia solidária e reconhecimento social do trabalho realizado. Assim, a revisão 

fundamenta uma discussão qualificada sobre os desafios estruturais e as oportunidades 

existentes para o aprimoramento das cooperativas enquanto espaços de inclusão, 

dignidade e justiça socioambiental. 

A partir dessa etapa de coleta e organização inicial dos estudos, procedeu-se à 

definição das estratégias de busca e seleção dos artigos, detalhadas na seção seguinte. 

2.2.  ESTRATÉGIA DE BUSCA E PALAVRAS-CHAVE 

Dando continuidade à etapa de coleta de dados da revisão sistemática, foi 

estruturada uma estratégia de busca alinhada à complexidade temática desta pesquisa, 

cujo foco central recai sobre as relações de trabalho, os riscos, a precarização e os 

processos de fortalecimento institucional nas cooperativas de catadores de materiais 

recicláveis. 

A literatura sobre cooperativas de reciclagem apresenta abordagens heterogêneas, 

que variam desde análises críticas das condições de vulnerabilidade, informalidade e 

exclusão social até estudos que evidenciam experiências bem-sucedidas de organização 

coletiva, inclusão socioprodutiva e inovação social. Com o objetivo de captar essa 

dualidade, a estratégia de busca foi organizada em dois eixos analíticos complementares: 

● fatores positivos associados à atuação das cooperativas e 

● desafios estruturais, riscos e condições de trabalho precárias. 

Essa abordagem permitiu ampliar o alcance da revisão e favorecer uma leitura 

comparativa entre contextos de fragilidade e iniciativas de resistência e superação, 

evitando uma visão unilateral do fenômeno analisado. 

A definição das palavras-chave foi fundamentada teoricamente no livro Urban 

Recycling Cooperatives: Building Resilient Communities, de Gutberlet (2020), utilizado 

como referência para a identificação de termos recorrentes e categorias analíticas 

relacionadas ao trabalho em cooperativas de reciclagem. Adicionalmente, foram 

incorporados aportes conceituais da Organização Internacional do Trabalho (OIT), 

especialmente no que se refere ao modelo das “sete seguranças essenciais” 

frequentemente negadas aos trabalhadores informais, como segurança no emprego, na 

renda, na representação e no ambiente de trabalho. 
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As palavras-chave foram formuladas em língua inglesa, de modo a ampliar o 

alcance internacional da busca e contemplar estudos publicados em diferentes contextos 

geográficos. As combinações foram aplicadas de forma sistemática nas bases Web of 

Science, Scopus e Science Direct, garantindo abrangência temática e diversidade 

metodológica. 

Com vistas a evitar a fragmentação excessiva do texto e a repetição descritiva das 

combinações utilizadas, optou-se por sistematizar a estratégia de busca em um quadro-

resumo, que articula os descritores empregados aos eixos analíticos e às categorias 

temáticas finais adotadas na análise da literatura (Seção 2.6). Essa sistematização permite 

visualizar de forma integrada a lógica da busca e seu alinhamento com o referencial 

analítico da pesquisa. 

Tabela 1 – Articulação entre estratégia de busca, categorias analíticas e eixos temáticos 

Categoria Elementos de análise 
Exemplos de termos-

chave utilizados 

Precarização e condições de 

trabalho 

Jornadas exaustivas, 

informalidade, baixa 

remuneração, instabilidade, 

exploração econômica 

precarious; informality; profit; 

intermediaries; bargaining 

Saúde, segurança e condições 

ambientais de trabalho 

Riscos físicos, biológicos e 

ergonômicos, EPIs, triagem, 

infraestrutura, ambiente insalubre 

risks; sorting; infrastructure; 

training 

Gênero, estigma e 

reconhecimento social no 

trabalho cooperado 

Estigmatização, discriminação, 

desigualdades de gênero e raça, 

reconhecimento simbólico 

stigma; discrimination; 

inequality; dignity 

Políticas públicas, apoio 

institucional e reconhecimento 

jurídico 

Formalização, apoio 

governamental, contratos 

públicos, proteção social 

government support; 

formalization; social security 

Boas práticas, redes de apoio e 

inovação para o fortalecimento 

das cooperativas 

Autogestão, capacitação, redes, 

inovação social, inclusão 

produtiva 

social change; mutual support; 

social cohesion; social capital 

Fonte:  Elaborado pela autora (2026) 

A listagem completa das combinações de palavras-chave utilizadas em cada eixo 

analítico, bem como suas formulações específicas, é apresentada no Apêndice, 

assegurando a transparência e a reprodutibilidade do método adotado. 

A aplicação das combinações de palavras-chave voltadas aos fatores positivos 

resultou na identificação de 2.450 artigos, distribuídos entre as três bases de dados 

consultadas, conforme apresentado no Gráfico 1. Os resultados evidenciam a diversidade 

de estudos relacionados a dimensões como inclusão social, dignidade no trabalho, coesão 
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social, apoio mútuo, capital social e mudança social associadas às cooperativas de 

reciclagem. 

Gráfico 1 – Artigos identificados a partir das combinações de fatores positivos 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2026) 

No eixo voltado aos desafios, riscos e aspectos críticos, foram identificados 1.115 

artigos, abordando temas como precarização das condições de trabalho, riscos 

ocupacionais, informalidade, estigmatização social, dificuldades de comercialização, 

infraestrutura precária e ausência de apoio institucional. A distribuição desses resultados 

por descritor encontra-se sintetizada no Gráfico 2. 

Gráfico 2 – Artigos identificados a partir das combinações de fatores negativos ou desafios 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2026) 

766

149

2

565

451

323

176

9

0 100 200 300 400 500 600 700 800 900

Mudança Social

Apoio Mútuo

Flexibilidade de trabalho

Recicladores

Coesão social

Seguridade social

Dignidade

Qualidade de vida e Capital Social

ARTIGOS PONTOS POSITIVOS

95
22

27
25

11
97

91
104

12
112

20
139

124
5

162
5

11
28

6

0 20 40 60 80 100 120 140 160 180

Infraestrutura

Informalidade

Apoio do Governo

Triagem

Qualificação

Precarização

Marketing

Lucro

Discriminação

Negociação

A RTI GOS  - PON TOS  N EGATI VOS



24 
 

A adoção de um número mais amplo de combinações no eixo dos fatores 

negativos foi uma escolha deliberada, justificada pela complexidade e pela 

interdependência dos obstáculos enfrentados pelas cooperativas de catadores. Problemas 

como precarização, informalidade, estigma social e ausência de políticas públicas 

estruturantes manifestam-se sob múltiplas formas e terminologias na literatura, exigindo 

uma estratégia de busca mais abrangente para que não fossem invisibilizados. 

Dessa forma, a estratégia de busca adotada assegurou a identificação de um 

conjunto robusto e diversificado de estudos, permitindo captar tanto análises empíricas 

em contextos locais quanto abordagens institucionais e críticas que exploram os 

mecanismos estruturais responsáveis pela reprodução das vulnerabilidades nas 

cooperativas de reciclagem. Essa base teórica fundamenta as etapas subsequentes de 

triagem, análise e síntese temática da literatura, apresentadas nas seções seguintes. 

2.3. PROCESSO DE TRIAGEM E SELEÇÃO DOS ESTUDOS 

Após a definição das estratégias de busca e a aplicação sistemática das 

combinações de palavras-chave organizadas nos dois eixos analíticos: fatores positivos e 

desafios estruturais das cooperativas de catadores, os estudos identificados nas bases de 

dados foram submetidos a um processo rigoroso de triagem e seleção, conforme as 

diretrizes do protocolo PRISMA 2020. 

A primeira etapa consistiu na importação dos registros recuperados nas bases Web 

of Science, Scopus e Science Direct para o software Start (State of the Art through 

Systematic Review), no qual foi realizada a remoção automática de duplicatas e uma 

triagem inicial dos títulos, com o objetivo de excluir estudos claramente fora do escopo 

da pesquisa. 

Em seguida, os registros remanescentes foram exportados para planilhas no 

Microsoft Excel, possibilitando uma análise mais detalhada dos títulos e resumos. Nessa 

etapa, procedeu-se à remoção de duplicações residuais e à aplicação dos critérios de 

inclusão e exclusão previamente definidos, assegurando o alinhamento dos estudos ao 

objetivo central da pesquisa, que consiste na análise das condições de trabalho, dos riscos 

e das estratégias de fortalecimento institucional das cooperativas de catadores de 

materiais recicláveis. 
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2.3.1. CRITÉRIOS DE ELEGIBILIDADE 

Foram incluídos na revisão os estudos que atendiam aos seguintes critérios: 

Tabela 2 – Critérios de inclusão 

Critério Descrição Justificativa 

1 
Estavam dentro do escopo de 

cooperativas de reciclagem 

Foco central nas cooperativas de catadores, incluindo sua 

estrutura, funcionamento, desafios, relações 

institucionais ou impacto social 

2 

Abordavam saúde, bem-estar e 

qualidade de vida com vínculo ao 

trabalho precarizado 

Estudos que relacionam diretamente os impactos na 

saúde e bem-estar dos catadores às condições precárias 

de trabalho e exclusão social. 

3 

Tratavam de meio ambiente e 

sustentabilidade com enfoque nos 

catadores 

Contribuições ambientais das cooperativas, com’ 

destaque para o papel dos catadores na economia circular 

e redução de resíduos. 

4 
Discutiam educação, cultura e sociedade 

em relação ao trabalho precarizado 

Projetos educativos e culturais que contribuam para 

empoderamento, reconhecimento social ou melhoria das 

condições de trabalho dos catadores. 

5 

Exploravam políticas públicas, 

governança ou inovação aplicadas ao 

contexto das cooperativas 

Discussões sobre políticas públicas, editais, programas 

municipais/estaduais e inovações voltadas às 

cooperativas ou que impactam diretamente o setor. 

Fonte: Elaborado pela autora (2026) 

Foram excluídos os artigos que: 

Tabela 3 – Critérios de Exclusão 

Critério Descrição Justificativa 

1 
Estavam fora do escopo das 

cooperativas de reciclagem 

O artigo não aborda a realidade das cooperativas nem dos 

catadores, fugindo totalmente do objeto de estudo. 

2 

Tratavam de saúde e qualidade 

de vida sem vínculo com o 

trabalho precarizado 

A saúde é abordada sem relação com o trabalho dos catadores 

ou com o contexto das cooperativas. 

3 

Abordavam meio ambiente e 

sustentabilidade sem foco nos 

catadores 

O foco ambiental é genérico ou técnico, sem conexão com os 

catadores como agentes da sustentabilidade. 

4 

Discutiam cultura, educação e 

sociedade sem relação com o 

trabalho precarizado 

Discussões amplas sobre cultura e educação, sem vinculação 

com os catadores ou seu contexto de trabalho. 

5 

Apresentavam abordagens 

exclusivamente técnicas (como 

química, engenharia ou 

tecnologia 

Aborda questões técnicas ou científicas sem considerar o fator 

humano ou social vinculado aos catadores. 

6 

Enfocavam políticas públicas e 

inovação de maneira ampla e 

genérica, sem relação com 

cooperativas 

O foco em políticas públicas ou inovação não é específico para 

o setor de resíduos ou cooperativas. 

Fonte: Elaborado pela autora (2026) 
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2.3.2. APLICAÇÃO DO PROTOCOLO PRISMA 2020 

O processo de triagem seguiu rigorosamente as diretrizes do protocolo PRISMA 

2020 (Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses), que orienta 

revisões sistemáticas a apresentarem de maneira transparente e sistematizada as etapas de 

identificação, triagem, elegibilidade e inclusão dos estudos. 

A Figura 1 sintetiza graficamente o percurso metodológico adotado nesta revisão 

sistemática, desde a identificação inicial dos registros até a seleção final dos artigos 

incluídos na análise. 

 

Fonte: Elaborado pela autora com base no PRISMA 2020. 

O processo de revisão sistemática iniciou-se com a identificação de 3.537 registros 

nas bases de dados Scopus, Web of Science e Science Direct. Desses, 977 registros 

Figura 1 – Fluxograma PRISMA 2020 da Revisão Sistemática da Literatura 
 - 
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duplicados foram removidos antes do início da triagem, resultando em 2.560 estudos 

incluídos para a etapa inicial de seleção. 

Na fase seguinte, 18 registros foram excluídos por ilegibilidade, restando 2.542 

estudos para leitura de título e resumo. Após a aplicação dos critérios de exclusão nessa 

etapa, 2.412 registros foram eliminados por não atenderem ao escopo da pesquisa, 

principalmente por apresentarem foco exclusivamente técnico, ausência de vínculo com 

cooperativas de reciclagem ou abordagem restrita a aspectos de saúde e bem-estar sem 

relação com o trabalho precarizado. 

Dessa forma, 130 estudos foram selecionados para leitura detalhada do texto 

completo. Após essa etapa, 47 artigos foram excluídos por não atenderem integralmente 

aos critérios de elegibilidade, resultando em um conjunto final de 83 artigos incluídos na 

análise aprofundada da revisão sistemática. 

2.3.3. SÍNTESE DO PROCESSO DE TRIAGEM POR EIXO 

ANALÍTICO 

A partir desse processo, os artigos selecionados foram organizados em dois 

conjuntos analíticos: um voltado às boas práticas e aos aspectos positivos associados às 

cooperativas de reciclagem, e outro direcionado aos desafios estruturais, riscos e 

vulnerabilidades enfrentados por esses empreendimentos. Os gráficos apresentados a 

seguir sintetizam as etapas de triagem em cada eixo temático, indicando o número de 

artigos identificados, duplicados, excluídos e aprovados para a análise final. 

A partir da triagem, os artigos selecionados foram organizados em dois conjuntos 

analíticos: 

● estudos voltados às boas práticas e aos aspectos positivos associados às 

cooperativas de reciclagem; e 

● estudos direcionados aos desafios estruturais, riscos e vulnerabilidades 

enfrentados por esses empreendimentos. 

Os Gráficos 3 e 4 sintetizam visualmente as etapas do processo de triagem em 

cada eixo analítico, indicando o número de artigos identificados, duplicados, excluídos e 

aprovados para análise final. Diferentemente dos gráficos apresentados na Seção 2.2, que 

se referem aos resultados brutos da busca, os gráficos a seguir representam 

especificamente as etapas do processo de seleção dos estudos. 
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Gráfico 3 – Processo de triagem: Fatores positivos 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2026) 

Dos 2.450 artigos inicialmente identificados a partir das combinações de palavras-

chave relacionadas aos fatores positivos, após a remoção de duplicatas e a leitura de 

títulos, resumos e textos completos, 35 artigos foram aprovados por atenderem 

integralmente aos critérios de elegibilidade e dialogarem diretamente com o objetivo da 

pesquisa, especialmente no que se refere às boas práticas, à valorização do trabalho e ao 

fortalecimento institucional das cooperativas. 

Gráfico 4 – Processo de triagem: Fatores negativos 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2026) 
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No eixo voltado aos desafios e riscos, foram inicialmente identificados 1.115 

artigos. Após a remoção das duplicatas e a aplicação das etapas de triagem e leitura 

completa, 48 artigos foram aprovados para análise, compondo o conjunto que explora os 

aspectos críticos, os obstáculos institucionais e as realidades de vulnerabilidade 

enfrentadas pelas cooperativas de catadores. 

O processo de triagem e seleção resultou, portanto, em um final de 83 artigos, que 

oferecem uma base empírica e teórica consistente para a análise das múltiplas dimensões 

que atravessam o trabalho em cooperativas de reciclagem. Na seção seguinte, apresenta-

se o perfil geral desses estudos, considerando sua distribuição temporal e geográfica, com 

o objetivo de contextualizar a produção científica analisada. 

2.4. PERFIL DOS ESTUDOS SELECIONADOS 

Concluído o processo de triagem, chegou-se ao total de 83 artigos aprovados, 

sendo 35 voltados a fatores positivos associados às cooperativas de catadores e 48 

relacionados a desafios, riscos ou precariedades. Esta seção apresenta uma caracterização 

geral do perfil desses estudos, com ênfase na distribuição temporal e distribuição 

geográfica, com o objetivo de identificar padrões de concentração temática, territorial e 

institucional na produção científica. 

A análise dos anos de publicação evidencia que os estudos aprovados abrangem o 

período de 2000 a 2025, com crescimento mais expressivo a partir de 2018, conforme 

apresentado no Gráfico 5. 

Gráfico 5 – Artigos por ano 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2026) 

1 1 1 1
2

1
2

5

3 3
2

3
4

6
7

6
7 7

11

9

1

0

2

4

6

8

10

12

ARTIGOS POR ANO



30 
 

Esse aumento recente está associado à consolidação de agendas globais voltadas 

à justiça ambiental, economia circular, trabalho digno e inclusão socioprodutiva, que 

passaram a reconhecer de forma mais explícita o papel estratégico dos catadores nos 

sistemas de gestão de resíduos sólidos. Além disso, a ampliação de políticas públicas e 

programas institucionais em países do Sul Global contribuiu para estimular tanto a 

produção empírica quanto análises críticas sobre as condições de trabalho, os riscos e os 

arranjos organizacionais das cooperativas. 

Observa-se, portanto, uma transição gradual na literatura: de estudos mais 

descritivos e pontuais, nos anos iniciais, para abordagens mais analíticas e 

interdisciplinares, especialmente após 2015, alinhadas às categorias analíticas discutidas 

na Seção 2.6, como precarização do trabalho, saúde ocupacional, reconhecimento social, 

políticas públicas e boas práticas institucionais. 

No que se refere à distribuição geográfica, os 83 estudos analisados concentram-

se majoritariamente em países do Sul Global, com destaque para o Brasil, seguido por 

outros países da América Latina, África e Ásia. Essa distribuição é apresentada na Figura 

2. 

Figura 2 – Distribuição geográfica dos estudos incluídos na revisão sistemática, por continente 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2026) 

A predominância de pesquisas realizadas no Brasil pode ser explicada por 

múltiplos fatores estruturais e institucionais. O país possui uma das maiores populações 
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de catadores organizados do mundo, além de uma trajetória relevante de políticas públicas 

voltadas à inclusão socioprodutiva, como programas de coleta seletiva com participação 

de cooperativas, marcos legais específicos e iniciativas como o Programa Pró-Catador. 

Esses elementos tornam o contexto brasileiro particularmente fértil para investigações 

que abordam simultaneamente trabalho, desigualdade social, políticas públicas e 

sustentabilidade, dimensões centrais desta dissertação. 

Países como Colômbia, Argentina e México também apresentam número 

expressivo de estudos, refletindo contextos semelhantes de informalidade estrutural, 

desigualdade socioeconômica e reconhecimento progressivo do papel dos catadores nos 

sistemas urbanos de gestão de resíduos. Na África e na Ásia, destacam-se pesquisas 

realizadas em países como Índia, Tanzânia, Gana e África do Sul, onde os catadores 

igualmente desempenham papel relevante nas cadeias de reciclagem, porém sob 

condições marcadas por precarização, estigmatização e baixa proteção social. 

Adicionalmente, 25 artigos apresentam escopo global ou multinacional, 

abordando experiências comparativas entre países, sobretudo nas Américas. Esses 

estudos contribuem para identificar padrões recorrentes de vulnerabilidade e resistência, 

reforçando a importância de abordagens articuladas e internacionais na análise do 

trabalho cooperado no setor de resíduos. 

Por outro lado, observa-se uma baixa representatividade de países do Norte 

Global, especialmente da Europa Ocidental. Essa lacuna pode ser explicada pelo fato de 

que, em muitos desses países, os sistemas de coleta seletiva são altamente formalizados, 

mecanizados e integrados a modelos empresariais ou estatais, reduzindo a visibilidade do 

catador enquanto sujeito central de análise nas pesquisas sobre gestão de resíduos. Nesses 

contextos, o trabalho informal tende a ser substituído por soluções tecnológicas, o que 

limita a produção científica com foco nas dimensões sociais, organizacionais e laborais 

das cooperativas. 

A análise do perfil temporal e geográfico dos estudos evidencia que a produção 

científica sobre cooperativas de catadores está fortemente condicionada por contextos em 

que a precarização do trabalho, a informalidade e a desigualdade social permanecem 

como desafios estruturais. Essa concentração territorial dialoga diretamente com as 

categorias analíticas consolidadas na Seção 2.6, reforçando a relevância de investigar as 
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cooperativas não apenas como unidades produtivas, mas como espaços de resistência, 

organização coletiva e disputa por reconhecimento social. 

Com esse mapeamento, a revisão sistemática cumpre seu papel de identificar 

padrões, lacunas e tendências na literatura, oferecendo base empírica e teórica para a etapa 

seguinte da pesquisa. No capítulo seguinte, apresenta-se a metodologia adotada para a 

investigação empírica, volta a compreensão de como essas dinâmicas se manifestam no 

cotidiano das cooperativas estudadas. 

2.5. CARACTERIZAÇÃO GERAL DOS ESTUDOS APROVADOS 

Com o conjunto final de 83 artigos aprovados, sendo 35 voltados aos fatores 

positivos e 48 aos aspectos críticos e desafios enfrentados pelas cooperativas, foi possível 

identificar padrões relevantes quanto às abordagens metodológicas, aos temas 

investigados e aos contextos institucionais analisados. Esta seção tem por objetivo 

apresentar uma síntese descritiva e organizacional dessas características gerais, 

oferecendo uma base consolidada para a análise temática aprofundada desenvolvida na 

seção seguinte. 

Em termos metodológicos, observou-se a predominância de pesquisas 

qualitativas, muitas delas baseadas em estudos de caso, entrevistas com catadores, 

observação participante e análise documental. Também foram identificados estudos com 

abordagem mista, combinando métodos qualitativos e quantitativos, e, em menor número, 

pesquisas de caráter predominantemente quantitativo, geralmente associadas à análise de 

indicadores de produtividade, saúde ocupacional ou condições socioeconômicas. 

Quanto aos arranjos organizacionais analisados, a maior parte dos estudos 

concentra-se em cooperativas formalizadas de catadores de materiais recicláveis, 

especialmente aquelas vinculadas a programas municipais de coleta seletiva ou a redes 

de economia solidária. Contudo, também foram identificados artigos que abordam 

associações informais ou experiências híbridas de organização comunitária, refletindo a 

diversidade de formatos institucionais presentes no setor da reciclagem. 

No que se refere aos enfoques temáticos, a análise dos artigos permitiu identificar 

cinco grandes eixos analíticos recorrentes, definidos a partir da frequência dos temas, da 

convergência conceitual entre os estudos e de sua aderência ao problema de pesquisa e 
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aos objetivos deste trabalho. Esses eixos sintetizam os principais debates presentes na 

literatura e estruturam a análise temática aprofundada apresentada na Seção 2.6. 

Tabela 4 – Principais temas encontrados 

1

1 
Precarização e condições de trabalho 

2

2 
Saúde, segurança e condições ambientais de trabalho 

3

3 
Gênero, estigma e reconhecimento social no trabalho cooperado 

4

4 
Políticas públicas, apoio institucional e reconhecimento jurídico 

5

5 

Boas práticas, redes de apoio e inovação para o fortalecimento 

das cooperativas 

Fonte: Elaborado pela autora (2026) 

Esses cinco eixos analíticos não apenas sintetizam os temas mais recorrentes nos 

estudos revisados, como também asseguram coerência conceitual entre a revisão 

sistemática e a análise empírica desenvolvida posteriormente. A adoção dessas categorias 

permite o diálogo direto entre literatura e dados de campo, orientando tanto a 

interpretação dos resultados quanto a construção das discussões analíticas. 

No que diz respeito aos atores envolvidos, diversos estudos destacam a atuação 

de órgãos públicos municipais e estaduais, organizações não governamentais, 

movimentos sociais, empresas privadas contratantes de serviços de coleta e triagem, além 

de universidades e centros de pesquisa, especialmente em iniciativas de capacitação, 

assessoria técnica e pesquisa-ação. 

Além disso, parte significativa dos artigos analisa ou propõe o uso de instrumentos 

institucionais, como contratos de prestação de serviços, políticas públicas específicas (a 

exemplo da Política Nacional de Resíduos Sólidos - PNRS), programas de microcrédito, 

políticas de compras públicas sustentáveis e projetos de assistência técnica ou formação 

continuada. 

Essa diversidade de abordagens metodológicas, temáticas e institucionais 

evidencia a complexidade da realidade enfrentada pelas cooperativas de reciclagem, 
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reforçando a importância de compreendê-las não apenas como organizações produtivas, 

mas também como espaços de geração de renda, organização coletiva e transformação 

social. 

2.5.1 PROBLEMAS EVIDENCIADOS NAS COOPERATIVAS 

DE RECICLAGEM 

Os problemas identificados nos estudos são retomados e aprofundados na Seção 

2.6, a partir das categorias analíticas definidas anteriormente. Nesta subseção, apresenta-

se uma síntese descritiva das principais dificuldades recorrentes evidenciadas na 

literatura. 

A análise dos 83 artigos revela um conjunto robusto de desafios enfrentados pelas 

cooperativas de catadores, que refletem tanto a precarização histórica do trabalho quanto 

as limitações estruturais do setor da reciclagem em contextos marcados pela 

informalidade e exclusão social. 

O problema mais recorrente refere-se à precariedade das condições de trabalho, 

expressa em jornadas extensas, ausência de contratos formais, sobrecarga física, falta de 

pausas adequadas e vulnerabilidade à exaustão física e emocional. Essas condições 

impactam diretamente a saúde, o bem-estar e a permanência dos trabalhadores nas 

cooperativas. Conforme destaca MEDINA (2000), os catadores frequentemente atuam 

em ambientes sociais e físicos hostis, associados à sujeira, doenças e exclusão, 

comprometendo significativamente sua qualidade de vida. 

Outro desafio amplamente apontado diz respeito às limitações estruturais e 

tecnológicas, como a ausência de galpões adequados, a escassez de Equipamentos de 

Proteção Individual (EPIs) e a falta de maquinário apropriado para triagem e prensagem 

dos recicláveis. Essas deficiências reduzem a eficiência operacional e expõem os 

trabalhadores a elevados riscos ocupacionais (MAGALHÃES et al., 2022). 

A ausência ou fragilidade do apoio institucional também se apresenta como 

obstáculo central, envolvendo a descontinuidade de políticas públicas, a falta de 

financiamento estável, a fraca integração com os sistemas municipais de coleta seletiva e 

a carência de acompanhamento técnico. Como apontam BESEN et al. (2020, p. 4), a 

insuficiência de apoio financeiro e institucional compromete a inserção das cooperativas 

no sistema formal de gestão de resíduos. 
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Adicionalmente, a informalidade e o não reconhecimento legal permanecem como 

entraves relevantes. Muitas cooperativas operam sem CNPJ ativo, contratos formais ou 

inserção em programas públicos estruturantes, o que dificulta o acesso a editais, licitações 

e políticas de fomento, reforçando a invisibilidade institucional dos catadores (FIDELIS 

et al., 2021). 

A baixa remuneração dos cooperados também é recorrente na literatura, sendo 

apontada como fator de evasão, fragilidade da governança interna e limitação do 

crescimento organizacional. Por fim, destaca-se a estigmatização social associada ao 

trabalho com resíduos, que afeta o reconhecimento simbólico, a construção de parcerias 

e a valorização social do papel desempenhado pelas cooperativas. 

Esses elementos revelam uma sobreposição de vulnerabilidades institucionais, 

materiais e simbólicas, que limita o potencial transformador das cooperativas de 

reciclagem. A persistência desses problemas evidencia a insuficiência de políticas 

públicas integradas e reforça a necessidade de estratégias estruturantes voltadas à 

valorização, capacitação e fortalecimento dessas organizações no contexto da economia 

circular. 

2.6. ANÁLISE E SÍNTESE TEMÁTICA DA LITERATURA 

A leitura aprofundada dos estudos selecionados na revisão sistemática evidenciou 

que, apesar da diversidade metodológica, geográfica e institucional das pesquisas, é 

possível identificar convergências temáticas recorrentes que estruturam o debate 

acadêmico sobre as cooperativas de catadores de materiais recicláveis. Esses conteúdos 

foram organizados em blocos temáticos, que representam as principais dimensões 

analíticas mobilizadas pela literatura para compreender a realidade das cooperativas, seus 

desafios estruturais e seus potenciais de fortalecimento. 

A definição desses blocos temáticos decorre do processo de sistematização 

apresentado na Seção 2.5, sendo fundamentada na frequência, na profundidade analítica 

e na relevância conceitual com que determinados temas emergiram nos artigos analisados. 

Dessa forma, os eixos definidos refletem tanto os problemas históricos e institucionais 

que limitam a atuação das cooperativas quanto as estratégias, práticas e arranjos que 

contribuem para sua consolidação enquanto iniciativas de inclusão socioprodutiva. 
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A análise e síntese temática da literatura permite, assim, organizar criticamente o 

conhecimento produzido, estabelecendo um quadro analítico coerente que orienta a 

leitura dos resultados empíricos apresentados nos capítulos seguintes. A seguir, são 

discutidos os blocos temáticos identificados, abrangendo desde as condições de trabalho, 

saúde e segurança dos catadores até as questões de gênero, reconhecimento social, 

políticas públicas e experiências de boas práticas, redes de apoio e inovação. Cada bloco 

é fundamentado em referências específicas da literatura revisada, assegurando o vínculo 

entre a síntese analítica e as evidências empíricas dos estudos. 

2.6.1. PRECARIZAÇÃO E CONDIÇÕES DE TRABALHO 

A análise comparativa dos artigos evidencia que a precarização das condições de 

trabalho constitui um dos desafios mais recorrentes enfrentados pelas cooperativas de 

catadores de materiais recicláveis. Essa precarização manifesta-se por meio de um 

conjunto de fatores estruturais que incluem jornadas extensas, informalidade laboral, 

infraestrutura inadequada, baixa remuneração, instabilidade financeira e ausência de 

reconhecimento institucional. Tais condições são frequentemente associadas à fragilidade 

das políticas públicas, à informalidade estrutural do setor e ao limitado reconhecimento 

social e jurídico do trabalho dos catadores. 

A informalidade do vínculo laboral é apontada de forma recorrente na literatura 

como um elemento central da precarização. Diversos estudos evidenciam a inexistência 

de contratos formais, contribuições previdenciárias ou acesso a mecanismos mínimos de 

proteção social, o que dificulta o exercício de direitos básicos, como aposentadoria, 

licença médica e benefícios trabalhistas. Essa condição fragiliza a segurança econômica 

dos trabalhadores e amplia sua vulnerabilidade social. 

Em diferentes contextos, a informalidade do trabalho com resíduos sólidos resulta 

em relações conflituosas entre catadores e instituições públicas, marcadas por 

desconfiança, exclusão e hostilidade. Em alguns países, trabalhadores informais são 

percebidos como ilegais ou invasores de espaço urbano, enfrentando coerção por parte 

das autoridades e obstáculos para estabelecer parcerias com empresas formais de gestão 

de resíduos. Estudos conduzidos em cidades como Kampala, Lima, Manila e Chennai 

indicam que o reconhecimento institucional dos catadores ocorre, em geral, apenas após 

processos formais de organização ou intermediação por organizações da sociedade civil 
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(SCHEINBERG; SAVAIN, 2015; EZEAH et al., 2013; KATUSIIMEH et al., 2013; 

BAUD et al., 2001). 

A precariedade da infraestrutura das cooperativas é outro elemento estrutural 

fortemente associado às condições de trabalho degradantes. Muitos galpões operam sem 

ventilação adequada, iluminação suficiente, áreas de descanso ou instalações sanitárias 

em condições aceitáveis, o que compromete a organização do trabalho, a produtividade e 

a dignidade laboral. Essa realidade foi destacada por CJAB et al. (2013), ao analisar 

cooperativas nas regiões Sul, Sudeste e Nordeste do Brasil, e por ZOLNIKOV et al. 

(2018), ao abordar a persistência de condições precárias mesmo após o fechamento formal 

de lixões. 

A baixa remuneração e a instabilidade financeira também aparecem de forma 

recorrente como fatores de desmotivação, evasão e reprodução de ciclos de exclusão. Em 

diversos contextos, o rendimento mensal dos catadores organizados em cooperativas 

permanece inferior ao salário-mínimo, obrigando muitos trabalhadores a complementar a 

renda por meio de atividades informais. Mesmo nos casos em que existem contratos com 

prefeituras ou indústrias, os valores pagos variam significativamente, refletindo 

desigualdades regionais e a fragilidade do poder de negociação das cooperativas. Há 

registros de remunerações inferiores a US$ 60 por tonelada de material reciclável, 

enquanto outros grupos conseguem alcançar valores próximos a US$ 200, dependendo 

do grau de articulação política e institucional local (DAGNINO; JOHANSEN, 2017; 

WANYAMA, 2014; MNCR, 2012; IPEA, 2013; OIT, 2002). 

As tentativas de formalização do setor são apontadas como estratégicas para o 

enfrentamento da precarização, mas também revelam tensões importantes. Parte da 

literatura indica que muitos trabalhadores demonstram resistência à formalização, 

especialmente quando ela é percebida como ameaça à autonomia, à flexibilidade e ao 

controle sobre a rotina de trabalho (ESCAP, 2015; BURCEA, 2015; COFFEY; COAD, 

2010). Por outro lado, experiências bem-sucedidas de formalização tendem a ocorrer 

quando os processos são participativos, baseados na escuta dos trabalhadores e 

articulados a melhorias concretas nas condições de trabalho, renda e reconhecimento 

social (GUTBERLET, 2011, 2012; TERRAZA; STURZENEGGER, 2010; GUNSILIUS 

et al., 2011; SCHEINBERG; SAVAIN, 2015). 
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Esses elementos revelam que a precarização do trabalho nas cooperativas de 

reciclagem não se restringe à pobreza individual dos trabalhadores, mas resulta de um 

conjunto de vulnerabilidades estruturais, institucionais e políticas. Ainda que as 

cooperativas desempenhem papel fundamental na gestão de resíduos urbanos e na 

promoção da sustentabilidade, a literatura indica que essa contribuição ocorre, em muitos 

casos, à custa de condições de trabalho instáveis, desvalorizadas e socialmente 

invisibilizadas. Nesse sentido, os estudos reforçam a necessidade de políticas públicas 

estruturantes que combinem formalização, proteção social, investimento em 

infraestrutura e reconhecimento institucional, de modo a viabilizar condições de trabalho 

dignas e sustentáveis no setor (GUTBERLET, 2012; GUNSILIUS et al., 2011; 

SCHEINBERG; SAVAIN, 2015). 

2.6.2. SAÚDE, SEGURANÇA E CONDIÇÕES AMBIENTAIS DE 

TRABALHO 

A literatura analisada revela que as condições de saúde, segurança e ambiente de 

trabalho nas cooperativas de reciclagem configuram-se como um dos principais desafios 

enfrentados pelos catadores. A exposição direta e contínua a resíduos sem triagem prévia, 

a precariedade das instalações físicas e a insuficiência de equipamentos de proteção 

individual (EPIs) comprometem não apenas a integridade física, mas também o bem-estar 

mental e social desses trabalhadores. 

Diversos estudos demonstram que os espaços operacionais das cooperativas são, 

em muitos casos, improvisados, com ventilação inadequada, iluminação insuficiente, 

ausência de sanitização e elevado risco de acidentes (CRUVINEL et al., 2019). Nesse 

contexto, são recorrentes relatos de cortes, infecções, lesões osteomusculares e problemas 

respiratórios decorrentes do contato direto com resíduos contaminados, da poeira 

ambiente e da manipulação de materiais perfurocortantes (GARCIA et al., 2021; 

GUTBERLET et al., 2013). 

Além dos riscos físicos, os trabalhadores convivem com jornadas prolongadas, 

atividades repetitivas e ausência de acompanhamento ergonômico ou médico regular. 

Sintomas como estresse, dores crônicas, fadiga, insônia, alimentação inadequada e 

exaustão física e emocional são amplamente relatados na literatura, evidenciando 

impactos cumulativos sobre a saúde integral dos catadores (DEBUS et al., 2019; UDDIN; 

GUTBERLET, 2022). 
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No que se refere aos equipamentos de proteção individual, os estudos indicam 

que, mesmo quando disponíveis, sua oferta é frequentemente insuficiente, inadequada às 

atividades exercidas ou irregular. Em grande parte das cooperativas, a responsabilidade 

pela aquisição e manutenção dos EPIs recai sobre a própria organização ou sobre os 

cooperados individualmente, sem apoio sistemático do poder público ou de políticas de 

saúde do trabalhador. Essa condição limita o uso contínuo e adequado dos equipamentos, 

seja por restrições financeiras, seja pelo desconforto durante longas jornadas ou pela 

ausência de treinamento específico para seu uso correto (GUTBERLET et al., 2022). 

Apesar desse cenário adverso, a literatura também registra a adoção de algumas 

boas práticas voltadas à promoção da saúde e da segurança no trabalho. Entre elas 

destacam-se parcerias com unidades básicas de saúde, campanhas internas de prevenção 

de acidentes, ações educativas sobre o uso de EPIs, ginástica laboral e a aquisição pontual 

de mobiliário e equipamentos ergonômicos (GUTBERLET et al., 2013; GARCIA et al., 

2021). No entanto, tais iniciativas tendem a ser isoladas e fortemente dependentes da 

atuação de lideranças locais, de projetos temporários ou do apoio de organizações 

externas, não se configurando como políticas estruturantes. 

A ausência de políticas públicas consistentes que integrem as cooperativas aos 

sistemas formais de vigilância sanitária e de saúde ocupacional contribui para a 

invisibilidade institucional dos riscos enfrentados pelos catadores. Essa lacuna reforça um 

ciclo de adoecimento silencioso, no qual agravos à saúde permanecem subnotificados e 

desassistidos, aprofundando desigualdades históricas vivenciadas por trabalhadores que 

desempenham papel essencial para a sustentabilidade urbana e ambiental. 

2.6.3. GÊNERO, ESTIGMA E RECONHECIMENTO SOCIAL NO 

TRABALHO COOPERADO 

A literatura sobre cooperativas de catadores de materiais recicláveis evidencia de 

forma recorrente a presença de estigmas sociais associados ao trabalho com resíduos, 

frequentemente percebido como indigno, marginal ou inferior. Esse estigma impacta 

diretamente a autoestima dos trabalhadores, sua inserção social e o reconhecimento 

institucional das cooperativas, dificultando avanços em políticas públicas e a valorização 

do serviço ambiental essencial prestado por esses sujeitos. 

Diversos estudos apontam que, embora os catadores realizem atividades 

fundamentais para a gestão de resíduos sólidos urbanos, o reconhecimento social de seu 
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trabalho permanece limitado e permeado por discriminações. Relatos de experiências de 

preconceito em espaços públicos, instituições educacionais, residências e pontos de 

entrega de materiais recicláveis são recorrentes na literatura, contribuindo para um 

processo histórico de invisibilização dessa categoria profissional. Essa desvalorização 

simbólica é reforçada por fatores como baixa escolaridade, informalidade e 

vulnerabilidade social, formando um ciclo de exclusão reproduzido tanto nos discursos 

sociais quanto nas práticas institucionais. 

Estudos como o de IBÁÑEZ-FORÉS et al. (2018) demonstram que os indicadores 

sociais com pior desempenho em sistemas de gestão de resíduos sólidos urbanos estão 

associados à regulamentação trabalhista, ao salário justo e ao acesso à seguridade social. 

Os autores evidenciam que a ausência de vínculos formais, a remuneração abaixo do 

salário-mínimo e as desigualdades de gênero, com mulheres recebendo rendimentos 

significativamente inferiores aos dos homens, contribuem para a perpetuação da 

precarização e do baixo reconhecimento social do trabalho dos catadores. Apesar disso, 

parte da população usuária desses sistemas avalia positivamente o trabalho realizado, 

indicando que há potencial para fortalecimento do reconhecimento social por meio de 

políticas públicas e ações de valorização. 

A literatura internacional também destaca o estigma social enfrentado por 

trabalhadores da cadeia de resíduos, especialmente em contextos de informalidade. 

Segundo Medina (2000), esses trabalhadores frequentemente sofrem hostilidade tanto de 

cidadãos quanto de autoridades públicas, enfrentando discriminação, assédio e ausência 

de apoio político ou jurídico (GUNSILIUS et al., 2011a). Esse cenário afeta diretamente 

a autoestima dos catadores, que, em muitos casos, internalizam a rejeição social e 

desenvolvem uma autoimagem negativa (NAS; JAFFE, 2004). WILSON et al. (2006) 

observam que catadores isolados e sem apoio coletivo são particularmente vulneráveis à 

exploração e à insegurança, enquanto SCHEINBERG; SAVAIN (2015) destacam que a 

integração em cadeias organizadas e o acesso a parcerias institucionais tendem a 

fortalecer a identidade profissional e o reconhecimento social desses trabalhadores. 

No contexto das cooperativas, essas desigualdades assumem contornos ainda mais 

marcados quando analisadas sob a perspectiva de gênero. A revisão da literatura evidencia 

que a maioria das catadoras possui mais de 40 anos, é responsável pelo sustento familiar, 

autodeclara-se parda ou negra e apresenta baixa escolaridade (CASTILHOS JUNIOR et 
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al., 2013; MACIEL et al., 2011; BALLESTROS et al., 2012). O histórico ocupacional 

dessas mulheres revela trajetórias marcadas por trabalhos informais e atividades 

tradicionalmente femininas, como serviços domésticos e de cuidado, caracterizadas por 

baixos salários e pouco reconhecimento social. 

A feminização do trabalho nas cooperativas está intrinsecamente relacionada à 

precarização das condições laborais. Para muitas mulheres, a coleta de recicláveis surge 

como alternativa diante do desemprego, da exclusão do mercado formal e da ausência de 

oportunidades de qualificação profissional (SILVA; MENEGAT, 2014). Essa condição 

reforça a sobreposição entre desigualdades de gênero, vulnerabilidade socioeconômica e 

estigmatização do trabalho com resíduos, impactando diretamente a saúde física, mental 

e a identidade dessas trabalhadoras. 

Além da desvalorização simbólica, o estigma também se manifesta em práticas 

institucionais. TUCKER; ANANTHARAMAN (2020) apontam que políticas públicas e 

programas de desenvolvimento frequentemente adotam abordagens deficitárias, 

centradas nas vulnerabilidades dos trabalhadores informais, ignorando seus saberes, 

estratégias de sobrevivência e capacidades organizativas. Discursos moralizantes, 

associados à chamada “cultura da pobreza” (GOODE, 2018), contribuem para a 

culpabilização dos próprios trabalhadores por suas condições precárias, reforçando 

processos de desumanização e criminalização simbólica (TUCKER, 2023). 

Apesar desse cenário adverso, a literatura também destaca experiências de 

resistência e reconstrução identitária no interior das cooperativas. A autodefinição como 

“trabalhadoras ambientais” ou “agentes da limpeza urbana” aparece como estratégia 

simbólica de enfrentamento ao estigma, ressignificando o trabalho e ampliando o 

reconhecimento social das catadoras. Além disso, cooperativas que promovem 

capacitações com recorte de gênero, incentivam a liderança feminina e fortalecem 

vínculos de solidariedade tendem a apresentar maior coesão interna e resultados sociais 

mais expressivos. 

Nesse sentido, embora persistam desigualdades nos espaços de decisão e gestão, 

as cooperativas configuram-se como espaços potenciais de fortalecimento do 

protagonismo feminino, reconstrução da autoestima e ampliação do reconhecimento 

social. A autogestão e os princípios da economia solidária, ainda que desafiadores, 

oferecem bases para a construção de relações mais horizontais, inclusivas e sustentáveis, 
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fundamentais para o enfrentamento da precarização e do estigma que historicamente 

marcam o trabalho das catadoras de materiais recicláveis. 

2.6.4. POLÍTICAS PÚBLICAS, APOIO INSTITUCIONAL E 

RECONHECIMENTO JURÍDICO 

A literatura sobre cooperativas de catadores de materiais recicláveis atribui papel 

central às políticas públicas, ao apoio institucional e ao reconhecimento jurídico na 

consolidação dessas organizações como parte integrante dos sistemas de gestão de 

resíduos sólidos. Embora tais políticas sejam fundamentais para o fortalecimento das 

cooperativas, os estudos indicam que sua implementação ainda é marcada por lacunas de 

efetividade, abrangência e continuidade, especialmente em países do Sul Global. 

Em diversos contextos, a atuação governamental tem se mostrado decisiva para o 

avanço das cooperativas, seja por meio de marcos legais, seja por políticas específicas de 

apoio, como programas de capacitação, editais de fomento, contratos públicos e 

campanhas de valorização dos catadores. Quando bem estruturadas, essas iniciativas 

resultam em ganhos significativos em termos de estabilidade econômica, inserção social 

e reconhecimento simbólico dos trabalhadores da reciclagem. No entanto, em muitos 

municípios, tais políticas permanecem pontuais e descontínuas, sendo frequentemente 

substituídas por modelos que priorizam a terceirização e a lógica de mercado, o que 

fragiliza o papel das cooperativas na coleta seletiva. 

Em países do Sul Global, o trabalho informal constitui uma característica 

estrutural das economias urbanas. No Paraguai, por exemplo, dados do Instituto Nacional 

de Estatística indicam que 63% da força de trabalho atua na informalidade, percentual 

que chega a 90% entre trabalhadores em situação de pobreza (INE, 2022). Conforme 

argumenta MEAGHER (2013), embora precárias e pouco reconhecidas pelo Estado, essas 

atividades mantêm conexões com as economias formais e reguladas. Entraves como baixa 

produtividade, rendimentos insuficientes, marcos regulatórios mal adaptados e ausência 

de apoio institucional moldam subjetividades individualistas e dificultam processos de 

formalização (MONTT et al., 2021; BREMAN; VAN DER LINDEN, 2014; 

FERGUSON; LI, 2018; FEAL-ZUBIMENDI; VENTURA, 2023). 

Apesar das adversidades, os catadores geram expressivo valor econômico, social 

e ambiental. Ao desviar resíduos dos aterros e abastecer cadeias produtivas com materiais 

recicláveis, prestam serviços ambientais essenciais, contrariando estereótipos que os 
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associam à baixa qualificação (DIAS, 2016; MEDINA, 2007). Ainda assim, seu trabalho 

permanece subvalorizado por formuladores de políticas públicas e autoridades municipais 

(MILLAR, 2014, 2018; SAMSON, 2015a). O modelo racional-modernista de 

urbanização, predominante em muitos contextos, privilegia sistemas de gestão intensivos 

em capital e invisibiliza o trabalho dos catadores, desconsiderando a dimensão espacial e 

social que sustenta seus meios de subsistência (DIAS, 2016; SAMSON, 2015b). 

A literatura evidencia também que, mesmo quando existem marcos legais 

favoráveis, sua implementação é frequentemente limitada. No Brasil, embora a Política 

Nacional de Resíduos Sólidos (Lei nº 12.305/2010) reconheça os catadores como agentes 

centrais da coleta seletiva e promova a responsabilidade compartilhada pelo ciclo de vida 

dos produtos, muitos gestores locais desconhecem ou não aplicam efetivamente esses 

dispositivos. Em outros países da América Latina, planos de gestão chegam a invisibilizar 

ou criminalizar a coleta informal, como ocorreu em Assunção, no Paraguai, com a 

proibição da coleta em vias públicas em 2017, contrariando iniciativas anteriores de 

inclusão por meio de cooperativas (ZEVACO, 2020). 

O caso brasileiro, contudo, destaca-se como uma das experiências mais avançadas 

de inclusão socioprodutiva de catadores no Sul Global. O reconhecimento formal da 

ocupação, com sua inclusão na Classificação Brasileira de Ocupações em 2002, 

representou um marco importante, seguido por legislações que ampliaram o acesso das 

cooperativas a contratos públicos e recursos estatais, como o Decreto nº 5.940/2006, a 

Lei nº 11.445/2007 e a Lei nº 12.017/2009. A PNRS consolidou esse processo ao 

reconhecer o valor econômico e social dos resíduos recicláveis e o papel estratégico dos 

catadores na logística reversa (DAGNINO; JOHANSEN, 2017). 

Paralelamente, o fortalecimento da Economia Social e Solidária, especialmente a 

partir da criação da Secretaria Nacional de Economia Solidária (SENAES) em 2003, 

ampliou o apoio institucional às cooperativas, promovendo princípios de autogestão, 

democracia e solidariedade (UTTING, 2017; MARQUES, 2014). Programas como o Pró-

Catador e iniciativas articuladas com o Movimento Nacional dos Catadores de Materiais 

Recicláveis (MNCR) contribuíram para avanços significativos na organização coletiva e 

no reconhecimento político desses trabalhadores (DIAS, 2011; JACOBI; PEREZ DIAS, 

2016). No entanto, a literatura também aponta a descontinuidade dessas políticas e o 
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desmonte institucional ocorrido a partir de 2016 como fatores que fragilizaram conquistas 

históricas e ampliaram desigualdades (GUTBERLET et al., 2020). 

Experiências internacionais e nacionais indicam que políticas públicas pró-pobres, 

quando articuladas a apoio técnico, jurídico e financeiro, podem integrar com sucesso os 

catadores aos sistemas formais de gestão de resíduos. Casos como os de Buenos Aires, 

Belo Horizonte e Bogotá demonstram que contratos públicos, remuneração por serviços 

ambientais e capacitação contínua resultam em melhorias nas condições de trabalho, 

aumento da renda e maior reconhecimento social (SCHAMBER, 2012; DIAS, 2016; 

SAMSON, 2015b). 

Em síntese, a literatura evidencia que o reconhecimento jurídico e o apoio 

institucional são condições centrais para a sustentabilidade das cooperativas de catadores. 

Embora o avanço normativo seja fundamental, sua eficácia depende da continuidade das 

políticas públicas, da participação ativa dos catadores nos espaços de governança e da 

articulação com outros atores institucionais, como universidades, ONGs e movimentos 

sociais. Sem esses elementos, as iniciativas de inclusão permanecem frágeis e suscetíveis 

a retrocessos, reforçando a necessidade de políticas estruturantes e de longo prazo. 

2.6.5. BOAS PRÁTICAS, REDES DE APOIO E INOVAÇÃO PARA O 

FORTALECIMENTO DAS COOPERATIVAS 

A literatura revisada evidencia que experiências bem-sucedidas de cooperativas 

de catadores estão associadas à adoção de boas práticas organizacionais e produtivas, ao 

fortalecimento de redes de apoio e parcerias interinstitucionais e ao uso de inovações 

técnicas e sociais capazes de ampliar a sustentabilidade das organizações. Em conjunto, 

esses elementos contribuem para o empoderamento dos catadores, a valorização de seu 

trabalho e a consolidação das cooperativas como agentes relevantes da gestão de resíduos. 

Entre as boas práticas mais recorrentes, destaca-se a capacitação e formação 

continuada, com iniciativas voltadas ao desenvolvimento de competências técnicas, 

operacionais, administrativas e de gestão. Essas ações, frequentemente promovidas em 

parceria com universidades, órgãos públicos e organizações da sociedade civil, favorecem 

a profissionalização das cooperativas, fortalecem a autogestão e ampliam a autonomia 

coletiva, com potencial de repercussão direta na organização interna e nas condições de 

trabalho. Outro aspecto relevante refere-se ao investimento em infraestrutura e 

equipamentos, incluindo prensas, trituradores, balanças e galpões de armazenamento, que 
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aumentam a produtividade, qualificam a triagem e ampliam o poder de negociação com 

compradores, contribuindo para a agregação de valor aos materiais (ZEULI; CROPP, 

2004; FERGUTZ; DIAS; MITLIN, 2011; WIEGO, 2012b). Também são destacadas 

práticas de gestão participativa e democracia interna, como transparência na tomada de 

decisão, divisão equitativa de resultados, construção de lideranças e rotatividade em 

funções estratégicas, fortalecendo pertencimento e engajamento (WIEGO, 2012a). 

A literatura também reforça que a organização coletiva é uma estratégia decisiva 

de transformação social e econômica. Catadores têm se articulado por meio de 

cooperativas, associações, sindicatos e organizações específicas (inclusive de mulheres), 

buscando visibilidade, voz política e reconhecimento institucional (DIAS, 2011; 

SANSÃO, 2009). No Brasil, esse protagonismo influenciou políticas públicas inclusivas 

e é frequentemente reconhecido como exemplo de resposta estatal a demandas de 

movimentos de base (DIAS, 2009). Em outros contextos, como na Colômbia, 

organizações de catadores foram essenciais para garantir direitos sobre os recicláveis e 

enfrentar processos de privatização excludentes, com respaldo jurídico que determinou 

sua inclusão formal em planos públicos (CIVISOL, 2011). Em escala global, alianças 

transnacionais têm ampliado a capacidade de incidência política, como a Global Alliance 

of Waste Pickers, articulada frente a ameaças como privatização e incineração 

(GLOBALREC, 2023). Evidências também indicam efeitos positivos associados à 

organização: aumento de renda, fortalecimento de redes de apoio, redução da 

dependência de atravessadores e maior proteção contra violência e assédio (PARRA; 

FERNANDEZ, 2012). 

Nesse cenário, a constituição de redes de apoio e parcerias interinstitucionais 

aparece como eixo estratégico para a sustentabilidade das cooperativas. Essas redes 

envolvem universidades, ONGs, movimentos sociais, empresas privadas, ministérios 

públicos e, em menor medida, órgãos governamentais, com potencial de romper o 

isolamento estrutural de muitas organizações, ampliando acesso a recursos, conhecimento 

técnico, assessoria jurídica e canais de comercialização. Experiências brasileiras 

evidenciam a atuação estratégica de ONGs e municípios na formalização e contratação 

de cooperativas para execução de serviços de coleta seletiva, bem como o 

desenvolvimento de arranjos financeiros híbridos, nos quais a remuneração não depende 

apenas da venda de recicláveis, mas também de pagamentos municipais por área atendida 

ou redução de resíduos destinados a aterros (YATES; GUTBERLET, 2011; 
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GUTBERLET, 2012). Experiências internacionais reforçam que parcerias podem gerar 

contratos de prestação de serviços e aumentar estabilidade econômica (GUNSILIUS et 

al., 2011a), incluindo cooperações entre setor público, empresas sociais e catadores 

informais (SCHMIED et al., 2011), bem como iniciativas de compra direta com oferta de 

treinamentos e apoio a trabalhadores vulneráveis (SANG-ARUN et al., 2014; 

KASHYAP; VISVANATHAN, 2014; PREMAKUMARA, 2012). 

Apesar disso, parte da literatura alerta para o risco de abordagens assistencialistas 

que tratam os catadores apenas como “pessoas pobres” a serem ajudadas, ignorando seu 

papel estratégico nos sistemas urbanos de resíduos (SCHEINBERG et al., 2006). A 

governança colaborativa, quando pautada por confiança, transparência e reconhecimento 

do valor socioambiental do trabalho coletivo, aparece como caminho para reduzir 

vulnerabilidades ligadas ao estigma, à informalidade e ao baixo poder de negociação 

(ADAMA, 2012; M.S. HAQUE et al., 2021; R. HAQUE et al., 2022). 

A inovação e o uso de tecnologias, por sua vez, emergem como fatores-chave para 

ampliar a eficiência operacional e a sustentabilidade econômica das cooperativas, 

especialmente quando articulados a suporte técnico, formação e políticas públicas 

estruturantes (GHARFALKAR et al., 2015; GUTBERLET et al., 2020; ARENAS et al., 

2023). A introdução de tecnologias como balanças digitais, prensas hidráulicas, esteiras 

e sistemas informatizados favorece rastreabilidade, organização dos fluxos e melhoria 

explanada da comercialização e prestação de contas, contribuindo para maior autonomia 

e inserção em cadeias produtivas mais exigentes (SILVA et al., 2021; CORVELLEC et 

al., 2021). Contudo, a literatura aponta que a adoção tecnológica sem apoio financeiro e 

técnico pode gerar subutilização, abandono de equipamentos e conflitos internos 

(GUTBERLET et al., 2020; ARENAS et al., 2023). 

Além das inovações técnicas, destacam-se inovações organizacionais e sociais, 

como gestão participativa, metodologias de educação popular, moedas sociais e 

ferramentas digitais voltadas à logística reversa, que fortalecem vínculos territoriais e 

ampliam a autogestão (WILSON et al., 2006; ARENAS et al., 2023). Nesse debate, a 

economia circular ocupa lugar central: conforme a ISO 59004, trata-se de um sistema que 

substitui a lógica do “fim de vida” por práticas de redução, reutilização, recuperação e 

reciclagem, visando minimizar extração de recursos, reduzir perdas e ampliar eficiência 

e valor dos produtos (ISO, 2024). Contudo, autores alertam que, no Sul Global, a 
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economia circular precisa incorporar dimensões sociais e incluir práticas informais e 

relações de subsistência, sob risco de reproduzir desigualdades e excluir atores como os 

catadores (GUTBERLET et al., 2020; ARENAS et al., 2023). Além disso, CORVELLEC 

et al., (2021) advertem para o risco de apropriação corporativa do conceito, esvaziando 

seu potencial de justiça socioambiental. 

Em síntese, as boas práticas, as redes de apoio e as inovações descritas na literatura 

indicam que o fortalecimento das cooperativas depende da combinação entre capacitação, 

infraestrutura, governança democrática, inserção em cadeias de valor mais justas e acesso 

a tecnologias apropriadas, sempre acompanhadas de reconhecimento institucional e 

políticas públicas consistentes. Quando apoiadas de forma contínua, essas organizações 

podem atuar como núcleos de inovação popular e de sustentabilidade integrada, 

contribuindo simultaneamente para a gestão urbana de resíduos, a inclusão social e a 

justiça socioambiental. 

2.6.6. SÍNTESE INTEGRADORA DA REVISÃO SISTEMÁTICA 

A sistematização da literatura analisada permitiu uma compreensão abrangente e 

articulada das múltiplas dimensões que caracterizam a atuação de catadores e 

cooperativas de reciclagem no contexto da gestão de resíduos sólidos, especialmente em 

países do Sul Global. A partir da revisão sistemática, foi possível identificar padrões 

recorrentes, contradições estruturais e lacunas analíticas que atravessam a trajetória 

histórica e contemporânea dessas organizações. 

De modo geral, os estudos evidenciam que a realidade das cooperativas é marcada 

por uma tensão permanente entre precarização e resistência. Por um lado, persistem 

condições de trabalho degradantes, informalidade, baixos rendimentos, riscos 

ocupacionais, ausência de proteção social e fragilidade do apoio institucional. Essas 

vulnerabilidades são agravadas por desigualdades de gênero, raça e classe, bem como 

pelo estigma social associado ao trabalho com resíduos, que contribuem para a 

invisibilização histórica dos catadores e para sua marginalização nos sistemas formais de 

gestão urbana. 

Por outro lado, a literatura também revela experiências consistentes de 

organização coletiva, protagonismo político e construção de alternativas 

socioeconômicas, especialmente por meio das cooperativas. As boas práticas 

identificadas demonstram que iniciativas baseadas na autogestão, na capacitação 
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continuada, no fortalecimento da democracia interna, no investimento em infraestrutura 

e na inserção em redes de apoio e parcerias institucionais ampliam significativamente a 

autonomia, a renda, o reconhecimento social e a sustentabilidade dessas organizações. 

Nesse sentido, as cooperativas configuram-se não apenas como unidades produtivas, mas 

como espaços de reconstrução identitária, solidariedade e resistência frente à precarização 

estrutural do trabalho. 

A análise também evidencia o papel ambíguo das políticas públicas e do 

reconhecimento jurídico. Embora marcos legais e programas institucionais tenham 

possibilitado avanços importantes como a formalização da atividade, o acesso a contratos 

públicos e a inclusão dos catadores em sistemas de coleta seletiva, a literatura aponta a 

descontinuidade dessas políticas, sua implementação desigual nos territórios e a 

recorrente subordinação das cooperativas a modelos de gestão orientados pela lógica de 

mercado. Essas contradições revelam que o reconhecimento formal, por si só, não garante 

a inclusão socioprodutiva efetiva, sendo indispensável a participação ativa dos catadores 

nos espaços de governança e formulação das políticas. 

Outro eixo central identificado refere-se às redes de apoio, parcerias e cadeias de 

valor solidárias, que se mostram fundamentais para romper o isolamento das cooperativas 

e ampliar sua capacidade de negociação. A articulação com universidades, ONGs, 

movimentos sociais, empresas e órgãos públicos favorece o acesso a conhecimento 

técnico, recursos financeiros, inovação e canais de comercialização mais justos. Contudo, 

a literatura alerta para o risco de abordagens assistencialistas ou tecnocráticas, que 

reforçam relações de dependência e não reconhecem os catadores como sujeitos políticos 

e agentes estratégicos da economia circular. 

No campo da inovação, tecnologia e sustentabilidade, os estudos indicam que a 

adoção de tecnologias apropriadas e de inovações organizacionais pode ampliar a 

eficiência operacional e a inserção das cooperativas em cadeias produtivas mais 

exigentes. Entretanto, tais inovações só produzem efeitos positivos quando 

acompanhadas de suporte técnico contínuo, capacitação e políticas públicas inclusivas. 

Ademais, autores críticos destacam que a economia circular, quando apropriada por 

interesses corporativos, pode reproduzir desigualdades e excluir os catadores, reforçando 

a necessidade de uma abordagem socialmente orientada, que reconheça o valor do 

trabalho informal e popular na gestão dos resíduos. 
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Em síntese, a revisão sistemática evidencia que as cooperativas de catadores 

possuem elevado potencial de transformação social, econômica e ambiental, mas esse 

potencial é condicionado à superação de vulnerabilidades estruturais e à consolidação de 

políticas públicas, redes de apoio e instrumentos institucionais capazes de promover 

trabalho digno, justiça social e sustentabilidade integrada. Esses achados fundamentam a 

construção das categorias analíticas desta pesquisa e orientam a investigação empírica 

apresentada nos capítulos seguintes, que busca compreender como essas dinâmicas de 

precarização e resistência se manifestam na prática, a partir da perspectiva das próprias 

trabalhadoras catadoras em cooperativas do interior do estado de São Paulo. 

Diante desse conjunto de evidências, as categorias analíticas definidas a partir da 

revisão sistemática não se restringem a uma síntese teórica da literatura, mas constituem 

a base estruturante da investigação empírica desenvolvida nesta dissertação. As cinco 

categorias temáticas identificadas: precarização e condições de trabalho; saúde, segurança 

e condições ambientais de trabalho; gênero, estigma e reconhecimento social; políticas 

públicas, apoio institucional e reconhecimento jurídico; e boas práticas, redes de apoio e 

inovação, orientaram tanto a construção do instrumento de coleta de dados quanto a 

análise e interpretação dos resultados. 

Com o objetivo de explicitar essa articulação entre revisão teórica e procedimento 

metodológico, a Tabela 5 apresenta a correspondência entre as categorias analíticas, os 

principais elementos de análise identificados na literatura, autores de referência e as 

questões que compõem o instrumento de coleta aplicado às trabalhadoras catadoras. Essa 

sistematização assegura coerência interna à pesquisa e reforça o vínculo entre os achados 

da revisão sistemática e a investigação empírica apresentada no capítulo seguinte. 
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Tabela 5 – Articulação entre categorias analíticas, literatura e instrumento de coleta 

Fonte: Elaborado pela autora (2026) 

 

Ressalta-se que o instrumento de coleta de dados completo, elaborado a partir das 

categorias analíticas definidas nesta revisão, encontra-se apresentado no Apêndice, 

permitindo a visualização integral das questões aplicadas às trabalhadoras catadoras e 

assegurando a transparência e a rastreabilidade metodológica do estudo. 

A sistematização apresentada no quadro evidencia que as categorias analíticas 

adotadas nesta pesquisa emergem diretamente da revisão sistemática da literatura, 

garantindo coerência teórica e consistência metodológica ao estudo. Ao articular os 

principais elementos discutidos nos estudos revisados com autores de referência e com o 

instrumento de coleta de dados, a pesquisa estabelece um percurso analítico claro, no qual 

teoria e empiria se retroalimentam. 

Tema Elementos de análise Autores Questões 

Precarização e 

condições de 

trabalho 

Jornada de trabalho; 

informalidade; 

infraestrutura; 

remuneração; estabilidade 

econômica; relações com 

atravessadores; 

reconhecimento do trabalho 

GUTBERLET et al., (2013); 

DAGNINO; JOHANSEN (2017); 

SCHEINBERG; SAVAIN (2015); 

IPEA (2013); MNCR (2012); 

ESCAP (2015) 

Q1, Q4, Q6, 

Q11, Q13, 

Q15, Q20 

Saúde, 

segurança e 

condições 

ambientais de 

trabalho 

Riscos ocupacionais; 

acidentes; exposição a 

resíduos; uso de EPIs; 

adoecimento físico e 

mental; acesso à saúde; 

prevenção 

SOUZA et al., (2014); 

CRUVINEL et al., (2019); 

GARCIA et al., (2021); 

GUTBERLET et al., (2022); 

DEBUS et al., (2019); UDDIN; 

GUTBERLET (2022) 

Q4, Q5, Q11, 

Q13, Q17 

Gênero, 

trabalho e 

reconhecimento 

social 

Feminização do trabalho; 

trajetória ocupacional; 

estigma social; 

discriminação; autoestima; 

reconhecimento simbólico 

CASTILHOS JR. et al., 

(2013); MACIEL et al., (2011); 

SILVA; MENEGAT (2014); 

MEDINA (2000); NAS; JAFFE 

(2004); TUCKER (2023); 

SCHEINBERG; SAVAIN (2015) 

Q9, Q12, 

Q14, Q15, 

Q20 

Políticas 

públicas, apoio 

institucional e 

reconhecimento 

jurídico 

Reconhecimento legal; 

contratos públicos; políticas 

de apoio; economia 

solidária; participação 

política; acesso a direitos; 

institucionalização 

DIAS (2016); SAMSON 

(2015); DAGNINO; JOHANSEN 

(2017); GUTBERLET et al., 

(2020); JACOBI; PEREZ DIAS 

(2016); UTTING (2017) 

Q3, Q6, Q8, 

Q10, Q17, 

Q18 

Boas práticas, 

redes de apoio 

e inovação 

social 

Capacitação; autogestão; 

parcerias; redes de apoio; 

inovação social; tecnologia 

apropriada; 

sustentabilidade; cadeias 

solidárias 

GUTBERLET (2012); 

DIAS (2011); GUNSILIUS et al., 

(2011); ARENAS et al., (2023); 

CORVELLEC et al., (2021); 

KAIN et al., (2022) 

Q7, Q8, Q16, 

Q18, Q19 
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Dessa forma, o capítulo seguinte apresenta os procedimentos metodológicos 

adotados para a investigação empírica, detalhando o delineamento da pesquisa, o 

contexto, os sujeitos envolvidos, os instrumentos de coleta de dados e as estratégias de 

análise, à luz das categorias construídas a partir da revisão sistemática. 
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3. METODOLOGIA 

A presente pesquisa caracteriza-se como um estudo de natureza qualitativa, 

desenvolvido por meio de pesquisa de campo, com o objetivo de compreender, a partir 

da perspectiva dos sujeitos, as condições de trabalho, os riscos ocupacionais e as 

estratégias de organização, resistência e boas práticas presentes na atuação de catadores 

de materiais recicláveis organizados em cooperativas no interior do estado de São Paulo. 

A opção pela abordagem qualitativa justifica-se pela necessidade de analisar 

fenômenos sociais complexos, situados em contextos específicos, nos quais os sentidos e 

significados atribuídos pelos sujeitos desempenham papel central. A pesquisa qualitativa 

mostra-se especialmente adequada quando se busca compreender fenômenos humanos e 

sociais em sua dimensão contextual, reconhecendo a indissociabilidade entre sujeito e 

objeto e a importância das relações sociais que circundam o fenômeno investigado 

(ANDRÉ; GATTI, 2008; ZANETTE, 2017; LIMA, 2018). 

Para embasar o referencial teórico e subsidiar a construção das categorias 

analíticas da pesquisa, foi realizada uma revisão sistemática da literatura, a partir de 

critérios rigorosos de seleção e exclusão de artigos, utilizando as bases de dados Scopus, 

Web of Science e Science Direct. O objetivo da revisão foi mapear o estado da arte sobre 

as temáticas relacionadas às cooperativas de reciclagem, às relações de trabalho, à 

precariedade laboral, à sustentabilidade socioprodutiva e aos instrumentos institucionais 

de apoio, constituindo uma base teórica consistente para a análise e interpretação dos 

dados empíricos produzidos na pesquisa de campo. 

Do ponto de vista metodológico, trata-se de uma pesquisa de campo, uma vez que 

os dados empíricos foram produzidos diretamente no contexto em que o fenômeno ocorre, 

por meio do contato com os trabalhadores envolvidos. Conforme GIL (2008), a pesquisa 

consiste em um processo intencional, racional e sistemático de investigação, orientado à 

produção de respostas a um problema previamente definido, possibilitando o avanço do 

conhecimento e a qualificação das interpretações sobre a realidade analisada. 

No contexto da Engenharia de Produção, a pesquisa de campo permite 

compreender a organização do trabalho, os processos socioprodutivos e as condições reais 

de operação das cooperativas, elementos centrais para a análise das dinâmicas produtivas 

investigadas. 
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3.1. PRODUÇÃO DOS DADOS 

A produção dos dados empíricos foi realizada por meio de entrevistas 

semiestruturadas, conduzidas presencialmente com catadoras vinculadas a cooperativas 

de reciclagem localizadas no interior do estado de São Paulo. O roteiro de entrevistas foi 

elaborado com base nas categorias analíticas construídas a partir da revisão sistemática 

da literatura, contemplando aspectos relacionados às condições de trabalho, aos riscos 

ocupacionais, às relações socioprodutivas e às estratégias de organização e resistência 

desenvolvidas no cotidiano das cooperativas. 

As entrevistas possibilitaram captar, de forma aprofundada, as percepções e 

experiências das trabalhadoras, permitindo a emergência de temas relevantes a partir de 

suas próprias narrativas, sem perder o alinhamento com os objetivos da pesquisa. Todas 

as entrevistas foram realizadas individualmente, em local previamente acordado, 

gravadas mediante consentimento das participantes e posteriormente transcritas na 

íntegra, assegurando a fidelidade ao material empírico. 

A seleção das participantes ocorreu de forma intencional, considerando os 

objetivos da pesquisa e a necessidade de compreender as condições de trabalho a partir 

da perspectiva de mulheres diretamente envolvidas nas atividades das cooperativas 

estudadas. Inicialmente, foi realizado contato com as lideranças das organizações, que 

auxiliaram na identificação de possíveis participantes. Posteriormente, as cooperadas 

foram convidadas a participar da pesquisa e informadas sobre seus objetivos, 

procedimentos e aspectos éticos. Foram entrevistadas apenas aquelas que manifestaram 

interesse e disponibilidade para participar do estudo de forma voluntária, mediante 

assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 

Foram realizadas entrevistas semiestruturadas com 17 catadoras vinculadas a sete 

cooperativas de reciclagem. A definição desse grupo buscou contemplar diferentes 

experiências e realidades presentes nos empreendimentos investigados, permitindo 

compreender como as condições de trabalho, os desafios cotidianos e as formas de 

organização são percebidos e vivenciados pelas próprias trabalhadoras. O grupo 

entrevistado apresentou significativa diversidade de trajetórias pessoais e profissionais, 

incluindo mulheres com idades que variavam de aproximadamente 20 a quase 80 anos. 

Essa heterogeneidade contribuiu para ampliar a compreensão sobre as diferentes formas 

de inserção, permanência e atuação no trabalho cooperado, possibilitando identificar 
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percepções distintas relacionadas às condições de trabalho, aos desafios enfrentados e às 

estratégias de adaptação e resistência construídas ao longo do tempo. 

Mais do que a quantidade de participantes, a pesquisa priorizou a qualidade e a 

profundidade das informações obtidas. Nesse sentido, o conjunto de entrevistas realizadas 

possibilitou acessar diferentes vivências e perspectivas sobre o cotidiano das 

cooperativas, fornecendo elementos relevantes para a compreensão dos fenômenos 

investigados e para o alcance dos objetivos propostos pelo estudo. 

Ao longo do processo de coleta de dados, observou-se a recorrência de temas, 

percepções e experiências entre as participantes, especialmente em aspectos relacionados 

às condições de trabalho, às dificuldades estruturais das cooperativas, aos riscos 

ocupacionais e às estratégias de enfrentamento desenvolvidas no cotidiano laboral. 

Embora a definição do número de entrevistadas tenha sido condicionada pela 

disponibilidade das participantes e pelo acesso ao campo empírico, a convergência 

observada nos relatos indicou consistência entre as experiências compartilhadas, 

fortalecendo a compreensão dos fenômenos investigados e a robustez das análises 

realizadas. 

As entrevistas apresentaram duração variável, oscilando entre aproximadamente 

20 e 40 minutos, de acordo com a disponibilidade das participantes e a dinâmica de cada 

cooperativa. Esse período mostrou-se suficiente para explorar os temas previstos no 

roteiro semiestruturado, possibilitando aprofundar aspectos relacionados às condições de 

trabalho, aos desafios enfrentados, às relações estabelecidas no ambiente cooperativo e 

às experiências vivenciadas pelas catadoras em seu cotidiano laboral. 

3.2. CARACTERIZAÇÃO DOS PARTICIPANTES E DELIMITAÇÃO 

DO CAMPO EMPÍRICO  

Os participantes da pesquisa são mulheres catadoras de materiais recicláveis 

vinculadas a cooperativas de reciclagem localizadas no interior do estado de São Paulo. 

A seleção das participantes seguiu critérios de intencionalidade e acessibilidade, 

considerando a disponibilidade das trabalhadoras para participação nas entrevistas, bem 

como o interesse das cooperativas em colaborar com a pesquisa. 

O campo empírico contemplou sete cooperativas de reciclagem situadas em 

municípios do interior paulista, distribuídas em duas Regiões Administrativas distintas. 
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A escolha dessas organizações ocorreu em função de sua atuação consolidada na coleta, 

triagem e comercialização de materiais recicláveis, bem como da viabilidade de acesso 

ao campo e da disponibilidade para participação no estudo. A inclusão de cooperativas 

com diferentes tempos de fundação, portes e formas de organização permitiu ampliar a 

compreensão das distintas realidades presentes no contexto da reciclagem cooperada. 

Foram realizadas entrevistas com 17 mulheres vinculadas a sete cooperativas 

investigadas, incluindo cooperadas, presidentes e uma fundadora que também exercia 

função de liderança. As participantes apresentaram trajetórias diversificadas, com tempo 

de atuação variando de um mês a 24 anos, possibilitando reunir percepções de 

trabalhadoras em diferentes momentos de inserção no trabalho cooperado. 

Por questões éticas e de preservação do sigilo das participantes e das organizações 

envolvidas, não são explicitados os nomes das cooperativas nem dos municípios 

investigados. Dessa forma, as cooperativas foram identificadas por códigos 

alfanuméricos (C1 a C7) e as entrevistadas por códigos individuais (E1 a E17), 

assegurando a confidencialidade das informações e reduzindo o risco de identificação 

indireta dos sujeitos participantes da pesquisa. 

3.3. PROCEDIMENTOS DE ANÁLISE DE DADOS 

Os dados produzidos por meio das entrevistas foram analisados a partir da Análise 

de Conteúdo (AC), conforme a proposta metodológica de BARDIN (2016), amplamente 

utilizada em pesquisas qualitativas por sua capacidade de interpretar, de forma sistemática 

e rigorosa, os sentidos manifestos e latentes presentes nas comunicações dos sujeitos. 

A Análise de Conteúdo compreende um conjunto de técnicas que visa à 

organização, sistematização e interpretação dos dados, permitindo identificar 

regularidades, padrões e significados relevantes para a compreensão do fenômeno 

investigado. O rigor metodológico da AC não se fundamenta apenas na denominação do 

método, mas na descrição clara e justificada do percurso analítico adotado pelo 

pesquisador e na coerência entre objetivos, dados e interpretação (BARDIN, 2016; 

ANDRÉ, 2013). 

De acordo com BARDIN (2016), a Análise de Conteúdo estrutura-se em três fases 

interdependentes: pré-análise, exploração do material e tratamento dos resultados, 
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inferência e interpretação. Essas fases foram adotadas de forma sequencial e articulada 

no presente estudo. 

Figura 3 – Etapas da Análise de Conteúdo segundo Bardin (2016) 

 

Fonte: Elaborado pela autora com base em Bardin (2016). 

Na fase de pré-análise, procedeu-se à organização do corpus empírico e à leitura 

flutuante das transcrições das entrevistas, possibilitando a familiarização com o material, 

a identificação inicial de temas recorrentes e o alinhamento entre os dados, os objetivos 

da pesquisa e o referencial teórico. 

A fase de exploração do material envolveu o processo de codificação e 

categorização das unidades de registro presentes nas falas dos participantes. As categorias 

de análise foram inicialmente definidas a priori, com base na revisão sistemática da 

literatura, sendo posteriormente ajustadas e refinadas à luz do material empírico, 

respeitando os princípios de exclusão mútua, homogeneidade, pertinência, objetividade e 

fidelidade propostos por BARDIN (2016). 

Por fim, na fase de tratamento dos resultados, inferência e interpretação, os dados 

categorizados foram analisados de forma articulada ao arcabouço teórico adotado, 

permitindo a construção de inferências e a interpretação dos significados atribuídos pelos 

sujeitos às suas experiências de trabalho. Essa etapa possibilitou compreender, de maneira 

integrada, os processos de precarização, os riscos ocupacionais e as estratégias de 

organização, resistência e boas práticas presentes no cotidiano das cooperativas 

analisadas. 
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3.4. ASPECTOS ÉTICOS 

A pesquisa foi conduzida em conformidade com os princípios éticos aplicáveis às 

pesquisas em Ciências Humanas e Sociais, assegurando o respeito à dignidade, à 

autonomia e aos direitos dos participantes. Foram adotadas medidas rigorosas para 

garantir o anonimato e a confidencialidade das informações, incluindo a não identificação 

nominal das participantes, das cooperativas e dos municípios envolvidos, de modo a 

preservar integralmente suas identidades. 

Todos os procedimentos metodológicos atenderam às diretrizes estabelecidas pela 

Resolução nº 510/2016 do Conselho Nacional de Saúde, que regulamenta as pesquisas 

em Ciências Humanas e Sociais no Brasil, especialmente no que se refere à proteção dos 

sujeitos da pesquisa, ao uso responsável das informações coletadas e à minimização de 

riscos. 

O estudo foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa por meio da Plataforma 

Brasil, sendo aprovado sob o Certificado de Apresentação de Apreciação Ética (CAAE) 

nº 96274426.0.0000.5398, atendendo integralmente às exigências éticas para pesquisas 

envolvendo seres humanos. 

A participação das entrevistadas ocorreu de forma voluntária, mediante a 

apresentação e assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), no 

qual foram informados os objetivos da pesquisa, os procedimentos adotados, os possíveis 

riscos e benefícios, bem como a garantia de que poderiam desistir da participação a 

qualquer momento, sem qualquer prejuízo. 

Além disso, os dados coletados foram utilizados exclusivamente para fins 

acadêmicos e científicos, sendo armazenados e tratados de forma segura, com acesso 

restrito à pesquisadora, assegurando a integridade e o sigilo das informações ao longo de 

todas as etapas do estudo. 

A Figura 4 apresenta uma síntese das etapas metodológicas desenvolvidas nesta 

pesquisa. O percurso investigativo iniciou-se com a delimitação do tema e dos objetivos 

do estudo, seguido pela realização da revisão sistemática da literatura, que subsidiou a 

construção das categorias analíticas utilizadas na elaboração do roteiro de entrevistas e 

na interpretação dos dados empíricos. Na sequência, procedeu-se ao planejamento da 

coleta empírica, à realização das entrevistas semiestruturadas com catadoras vinculadas a 
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cooperativas de reciclagem e à organização do material coletado. Por fim, os dados foram 

analisados por meio da Análise de Conteúdo, permitindo a articulação entre os achados 

empíricos e o referencial teórico, culminando na discussão dos resultados e na 

compreensão das condições de trabalho vivenciadas pelas participantes. 

Figura 4 – Fluxograma Metodológico 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2026) 

4. RESULTADOS 

Este capítulo apresenta os principais resultados da investigação empírica realizada 

a partir de entrevistas semiestruturadas com 17 mulheres catadoras, atuantes em sete 

cooperativas de reciclagem localizadas no interior do estado de São Paulo. A pesquisa 

teve como foco compreender como as condições de trabalho, as relações sociais, os riscos, 

as formas de organização e as estratégias de resistência se manifestam no cotidiano das 

cooperativas, à luz das categorias analíticas construídas na revisão sistemática da 

literatura. 

Com o objetivo de preservar o anonimato das organizações e das participantes, as 

cooperativas foram identificadas como C1 a C7, e as entrevistadas como E1 a E17. A 

análise dos dados foi conduzida por meio da análise de conteúdo, permitindo a 

organização das falas em categorias temáticas previamente definidas, mas também 
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sensíveis à emergência de novos sentidos a partir do campo empírico. Os resultados são 

apresentados de forma articulada às categorias analíticas definidas no percurso 

metodológico, preservando a centralidade das falas das participantes. 

4.1. CARACTERIZAÇÃO DAS COOPERATIVAS PARTICIPANTES 

As cooperativas investigadas apresentam trajetórias, níveis de estruturação e 

contextos institucionais distintos, refletindo a níveis de estruturação e inserção 

institucional no setor da reciclagem no interior paulista. Enquanto algumas organizações 

possuem maior tempo de atuação, infraestrutura consolidada e parcerias institucionais, 

outras ainda operam em condições precárias, com forte dependência de apoios externos 

e recursos limitados. 

A Tabela 6 apresenta a caracterização geral das cooperativas visitadas, 

considerando o ano de fundação, o tempo de atuação e o número aproximado de 

cooperados. Além disso, inclui-se a especificação do tipo de resíduo trabalhado por essas 

organizações, evidenciando que todas atuam predominantemente com resíduos 

recicláveis secos, tais como papel, plástico, metal e vidro. 

Essa característica reflete a inserção dessas cooperativas na cadeia da coleta 

seletiva urbana, uma vez que esses materiais constituem a principal fração valorizável 

dos resíduos sólidos urbanos. A atuação com resíduos recicláveis secos está diretamente 

relacionada às atividades de triagem, separação e comercialização realizadas pelas 

cooperativas, sendo fundamental para a geração de renda e para a promoção da economia 

circular. 

Ao mesmo tempo, essa predominância também pode indicar limitações estruturais 

quanto à diversificação das atividades e ao acesso a etapas mais avançadas da cadeia 

produtiva da reciclagem, como o beneficiamento e a industrialização dos materiais. 

Tabela 6 – Caracterização das cooperativas visitadas 

Cooperativa Ano de fundação Nº de cooperados(as) Tipo de Resíduo 

C1 2005 48 Resíduos Recicláveis Secos 

C2 2003 25 Resíduos Recicláveis Secos 

C3 1996 22 Resíduos Recicláveis Secos 

C4 2016 7 Resíduos Recicláveis Secos 

C5 2001 43 Resíduos Recicláveis Secos 
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C6 2002 15 Resíduos Recicláveis Secos 

C7 2001 30 Resíduos Recicláveis Secos 

Fonte: Elaborado pela autora (2026) 

A diversidade observada entre as cooperativas reforça achados da literatura 

(GUTBERLET, 2020; BESEN et al., 2020), que apontam que o fortalecimento 

institucional das cooperativas depende fortemente do contexto local, da continuidade das 

políticas públicas e da capacidade de articulação com outros atores da cadeia da 

reciclagem. 

4.2. PERFIL DAS ENTREVISTADAS 

O conjunto de entrevistadas é composto exclusivamente por mulheres, o que 

reforça a centralidade feminina nas atividades de triagem e organização cotidiana das 

cooperativas. Muitas delas dependem diretamente da renda obtida na cooperativa para o 

sustento familiar, evidenciando o papel dessas organizações como espaço de inclusão 

produtiva e autonomia econômica. 

A Tabela 7 apresenta o perfil geral das entrevistadas. 

Tabela 7 – Caracterização das entrevistadas da pesquisa empírica 

Código da 

entrevistada 
Cooperativa 

Função na 

cooperativa 

Tempo de 

atuação 

Observações 

relevantes 

E1 C1 Presidente 18 anos 

Filha de fundadora; 

trajetória desde o 

lixão 

E2 C1 Cooperada 6 anos 
Retorno recente à 

cooperativa 

E3 C1 Cooperada 18–20 anos 
Permanência 

histórica 

E4 C2 Cooperada 12–13 anos 
Aprendizado técnico 

na prática 

E5 C2 Presidente 14 anos 
Liderança 

centralizada 

E6 C3 Cooperada Não especificado 

Entrada por 

necessidade 

econômica 

E7 C4 
Fundadora / Vice-

presidente 
7 anos 

Estrutura altamente 

precarizada 

E8 C4 Cooperada 1 mês Entrada recente 
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E9 C5 Cooperada 9 anos 
Histórico longo na 

reciclagem 

E10 C5 Presidente 18 anos 
Gestão democrática 

consolidada 

E11 C6 Cooperada 18 anos 
Trajetória de longa 

permanência 

E12 C6 Presidente 24 anos 
Sobrecarga de 

funções 

E13 C7 Cooperada 6 anos 
Trabalho como 

terapia pós-AVC 

E14 C7 Cooperada 5 anos 
Saúde mental como 

eixo central 

E15 C7 Cooperada 5 meses Migração recente 

E16 C7 Cooperada 23 anos 
Permanência até a 

velhice 

E17 C7 Presidente 

Desde a 

fundação, 

aproximadamente 

24 anos 

Demonstra forte 

pertencimento; relata 

superação do 

preconceito e 

desafios relacionados 

à infraestrutura e ao 

apoio público 

Fonte: Elaborado pela autora (2026) 

A predominância feminina dialoga com achados da literatura que apontam a 

feminização do trabalho nas etapas de triagem e organização da reciclagem. 

4.3. SÍNTESE DAS CATEGORIAS ANALÍTICAS EMERGENTES DAS 

ENTREVISTAS COM AS COOPERADAS 

A partir da análise de conteúdo das entrevistas realizadas com as cooperadas, as 

unidades de registro foram organizadas em categorias analíticas construídas com base na 

revisão sistemática da literatura e refinadas à luz dos dados empíricos. A Tabela 8 

apresenta uma síntese comparativa dos principais achados identificados nas diferentes 

cooperativas, evidenciando padrões recorrentes, especificidades contextuais e percepções 

compartilhadas pelas participantes acerca das condições de trabalho, dos riscos 

ocupacionais, das relações de gênero, do apoio institucional e das estratégias de 

resistência coletiva. 

Tabela 8 – Matriz comparativa das falas das cooperadas por categoria analítica 

Categoria analítica 
Cenário observado nas 

cooperativas 
Falas representativas das cooperadas 
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 Precarização e 

condições de 

trabalho 

Trabalho marcado por jornadas 

extensas, sobrecarga física, 

instabilidade da renda e divisão 

desigual das tarefas, ainda que em 

contexto cooperativo 

“Aqui é pesado, não é fácil.” (E13) 

“Todo mundo faz de tudo, mas tem 

gente que pega só o serviço leve.” (E9) 

“Prefiro ficar quieta para não perder o 

trabalho.” (E2) 

Saúde, segurança e 

condições 

ambientais 

Desgaste físico recorrente, 

histórico de acidentes e avanços 

desiguais quanto ao uso de EPIs e 

melhoria das condições ambientais 

“Saí morta de cansada depois de moer 

papel.” (E9) “Trabalhei anos sem 

EPI.” (E1) “Hoje melhorou, antes era 

tudo no improviso.” (E11) 

Gênero, estigma e 

reconhecimento 

social 

Predominância feminina no 

trabalho cooperado, acúmulo de 

funções pelas mulheres e 

persistência do estigma associado 

ao trabalho com resíduos 

“A maioria aqui é mulher.” (E10) 

“Quando precisa, eu vou buscar 

material, descarregar.” (E9) “Acham 

que é só catar lixo.” (E8) 

Políticas públicas e 

apoio institucional 

Apoio institucional pontual e 

instável; dependência de projetos, 

prefeituras ou empresas para 

infraestrutura e continuidade das 

atividades 

“Não temos prensa, não temos energia, 

falta quase tudo.” (E7) “Agora temos 

esteira e EPI, mas foi depois de muita 

luta.” (E4) “Sem ajuda de fora, não dá 

conta.” (E6) 

Boas práticas, redes 

de apoio e 

resistência coletiva 

Forte senso de pertencimento, 

cooperação cotidiana e consciência 

ambiental, apesar dos conflitos 

internos 

“Aqui é como família.” (E14) “Quando 

um não pode, o outro assume.” (E5) 

“Separar o reciclável é respeitar quem 

trabalha com isso.” (E3) 

Fonte: Elaborado pela autora (2026) 

Esses achados evidenciam que a liderança feminina nas cooperativas assume 

papel central na sustentação organizacional, operando em um contexto marcado por 

precariedade estrutural e baixa institucionalização das políticas públicas. 

4.4. A PERSPECTIVA DAS PRESIDENTES: GESTÃO, MEDIAÇÃO E 

RESISTÊNCIA 

Além das experiências relatadas pelas cooperadas, as entrevistas realizadas com 

as presidentes possibilitam compreender como os desafios cotidianos das cooperativas 

são percebidos a partir da posição de liderança. Esse olhar evidencia aspectos 

relacionados à gestão dos empreendimentos, à mediação das relações internas, à 

articulação com atores externos e às estratégias desenvolvidas para garantir a 

continuidade das atividades diante das limitações estruturais existentes. 

A Tabela 9 apresenta a matriz comparativa das falas das presidentes, organizada 

segundo as mesmas categorias analíticas, mas evidenciando o olhar da liderança sobre o 

funcionamento das cooperativas. 

Tabela 9 – Matriz comparativa das falas das presidentes por categoria analítica 

Categoria analítica 
Cenário observado a 

partir da liderança 
Falas representativas das presidentes 
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Precarização e 

condições de trabalho 

Sobrecarga de funções e 

instabilidade econômica 

“A gente faz de tudo: administra, trabalha na 

esteira, resolve problema.” (P1) “É difícil 

manter todo mundo motivado quando a renda 

é baixa.” (P3) 

Saúde, segurança e 

condições ambientais 

Reconhecimento dos 

riscos e esforços graduais 

de melhoria 

“Antes trabalhava de chinelo, sem EPI, hoje 

conseguimos melhorar um pouco.” (P2) “Já 

tivemos acidentes sérios no passado.” (P4) 

Gênero, estigma e 

reconhecimento social 

Dupla desvalorização: ser 

mulher e atuar na 

reciclagem 

“Além de ser catadora, ainda acham que 

mulher não sabe administrar.” (P1) “O 

preconceito existe, mesmo quando estamos 

organizadas.” (P3) 

Políticas públicas e 

apoio institucional 

Relação frágil e 

descontinuidade do apoio 

público 

“A prefeitura ajuda, mas não é contínuo.” 

(P2) “Sem contrato fixo, a cooperativa fica 

sempre insegura.” (P4) 

Boas práticas, redes de 

apoio e resistência 

coletiva 

Busca ativa por parcerias 

e articulação em rede 

“Foi buscando parceria que conseguimos 

equipamentos.” (P1) “Se não correr atrás, a 

cooperativa não se sustenta.” (P3) 

Fonte: Elaborado pela autora (2026) 

As falas das presidentes evidenciam que a liderança feminina nas cooperativas é 

exercida em um contexto de responsabilidade ampliada, no qual a gestão do 

empreendimento ultrapassa aspectos administrativos e envolve a mediação de conflitos, 

a organização das atividades produtivas, a busca por parcerias e o enfrentamento das 

limitações estruturais presentes no cotidiano dessas organizações. 

Nesse sentido, a fragilidade e a descontinuidade de políticas públicas de apoio à 

reciclagem transferem para as lideranças grande parte da responsabilidade pela 

sustentabilidade das cooperativas, exigindo estratégias constantes de adaptação, 

negociação e resistência coletiva. 

4.5. SÍNTESE INTERPRETATIVA DOS RESULTADOS 

De forma geral, os resultados empíricos evidenciam que as cooperativas 

analisadas estão inseridas em um contexto marcado por condições de trabalho 

precarizadas, exposição a riscos ocupacionais, desigualdades de gênero e fragilidade no 

apoio institucional. Entretanto, os relatos das participantes também demonstram a 

existência de práticas de resistência coletiva, fortalecimento dos vínculos sociais e 

construção de estratégias internas que contribuem para a permanência e continuidade dos 

empreendimentos cooperativos. 

A análise das diferentes perspectivas das cooperadas e das lideranças permitiu 

compreender que as condições vivenciadas no cotidiano das cooperativas são 
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atravessadas por múltiplos fatores sociais, econômicos e organizacionais. Enquanto as 

cooperadas enfatizam aspectos relacionados à execução do trabalho, aos desafios físicos 

e ao reconhecimento social, as presidentes evidenciam as dificuldades associadas à 

gestão, à articulação com agentes externos e à manutenção da sustentabilidade das 

organizações. 

Dessa forma, as cooperativas de reciclagem devem ser compreendidas não apenas 

como unidades produtivas, mas como espaços sociais complexos, nos quais se 

manifestam simultaneamente processos de precarização e mecanismos de resistência 

coletiva. Tais resultados reforçam a necessidade de políticas públicas contínuas, maior 

reconhecimento social do trabalho das catadoras e fortalecimento de redes de apoio 

capazes de promover melhores condições de trabalho e sustentabilidade para esses 

empreendimentos. 

5. DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

Este capítulo tem por objetivo discutir e interpretar criticamente os resultados 

empíricos obtidos a partir das entrevistas realizadas com catadoras de materiais 

recicláveis organizadas em cooperativas no interior do estado de São Paulo, à luz do 

referencial teórico construído na revisão sistemática da literatura. A análise busca 

articular os achados do campo empírico com as categorias analíticas definidas no Capítulo 

2, permitindo compreender de forma integrada como se manifestam, na prática, os 

processos de precarização, resistência, as desigualdades de gênero, organização coletiva 

e reconhecimento institucional associados ao trabalho cooperado. 

A discussão está estruturada a partir das cinco categorias analíticas que orientaram 

tanto a revisão sistemática quanto a análise dos dados empíricos, assegurando coerência 

conceitual e metodológica ao estudo. Dessa forma, os resultados não são tratados como 

evidências isoladas, mas como expressões concretas de dinâmicas amplamente discutidas 

na literatura sobre cooperativas de catadores, trabalho precário, economia solidária e 

justiça socioambiental. 

5.1. PRECARIEDADE E CONDIÇÕES DE TRABALHO 

Os resultados empíricos evidenciam que, embora a organização em cooperativas 

represente um avanço em relação a formas totalmente informais de trabalho, as condições 

enfrentadas pelas catadoras permanecem marcadas por precarização estrutural. As 
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entrevistas revelam a persistência de jornadas prolongadas, sobrecarga de tarefas, 

instabilidade da renda e baixa remuneração, especialmente em cooperativas com menor 

acesso a apoio institucional e infraestrutura adequada. 

Esses achados dialogam diretamente com MACIEL et al., (2011) e RIBEIRO; 

NARDI (2012), que apontam que a formalização organizacional, por si só, não é 

suficiente para garantir trabalho digno. A precarização observada não se limita às 

condições materiais, mas se estende à organização do trabalho cotidiano, marcada pela 

ausência de critérios claros de divisão de tarefas e pela concentração de responsabilidades 

em determinadas cooperadas, sobretudo lideranças. 

Autores como DAGNINO; JOHANSEN (2017) e SCHEINBERG et al., (2006) 

destacam que cooperativas inseridas em cadeias produtivas assimétricas tendem a 

reproduzir relações desiguais, especialmente quando dependem de atravessadores, 

mercados instáveis e contratos frágeis. Essa lógica foi evidenciada nas falas das 

entrevistadas, que relataram dificuldades para garantir estabilidade econômica e 

reconhecimento do esforço despendido no trabalho coletivo. 

5.2. SAÚDE, SEGURANÇA E CONDIÇÕES AMBIENTAIS DE 

TRABALHO 

A dimensão da saúde ocupacional emerge de forma contundente nos relatos das 

catadoras, revelando um cotidiano marcado por desgaste físico intenso, exposição a riscos 

e histórico de acidentes, sobretudo em períodos anteriores à conquista de equipamentos e 

melhorias estruturais. Ainda que tenham ocorrido melhorias pontuais, a segurança do 

trabalho permanece pouco institucionalizada, revelando a ausência de políticas contínuas 

de prevenção. 

Esses resultados corroboram os achados de GUTBERLET et al., (2013), DEBUS 

et al., (2019) e SOUZA et al., (2014), que identificam a ausência de Equipamentos de 

Proteção Individual (EPIs), treinamentos adequados e acompanhamento técnico como 

fatores centrais de adoecimento entre catadores. CASTILHOS JÚNIOR et al., (2013) 

reforçam que a precariedade ambiental dos galpões, aliada à ergonomia inadequada, 

contribui para problemas musculoesqueléticos e redução da capacidade laboral ao longo 

do tempo. 



66 
 

A análise dos dados empíricos confirma, portanto, que saúde, segurança e 

condições ambientais de trabalho estão diretamente relacionadas à precarização estrutural 

do setor da reciclagem, exigindo políticas integradas que articulem infraestrutura, 

capacitação e proteção social. 

5.3. GÊNERO, ESTIGMA E RECONHECIMENTO SOCIAL NO 

TRABALHO COOPERADO 

A predominância feminina entre as entrevistadas e a centralidade das mulheres 

nas atividades de triagem, organização e gestão cotidiana evidenciam a feminização do 

trabalho cooperado. As falas indicam que as mulheres acumulam múltiplas funções, 

conciliando o trabalho na cooperativa com responsabilidades domésticas e familiares, 

além de enfrentarem o estigma social associado ao trabalho com resíduos. Esse cenário 

evidencia a feminização do trabalho cooperado e a concentração das mulheres nas 

atividades centrais à manutenção das cooperativas. 

Esses achados dialogam com MACIEL et al., (2011) e SILVA; MACIEL (2014), 

que destacam que o trabalho das catadoras é atravessado por desigualdades de gênero, 

reconhecimento limitado e invisibilização social. CASTILHOS JÚNIOR et al., (2013) e 

DIAS (2011) ressaltam que o estigma historicamente associado ao “lixo” contribui para 

a marginalização simbólica desses trabalhadores, mesmo quando inseridos em 

organizações formalizadas. 

Embora algumas entrevistadas relatem avanços no reconhecimento social ao 

longo do tempo, especialmente em contextos em que houve ações de conscientização da 

população, o estigma permanece como elemento estruturante das relações sociais e 

institucionais que envolvem as cooperativas. Esse cenário reforça a necessidade de 

políticas públicas e estratégias educativas voltadas à valorização simbólica e profissional 

das catadoras. 

5.4. POLÍTICAS PÚBLICAS, APOIO INSTITUCIONAL E 

RECONHECIMENTO JURÍDICO 

Os relatos das cooperadas evidenciam uma fragilidade persistente no apoio 

institucional às cooperativas de reciclagem. Embora existam experiências pontuais de 

parceria com o poder público, como cessão de caminhões ou repasses financeiros 

limitados, o suporte contínuo e estruturado ainda é percebido como insuficiente. 
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Essa realidade confirma o distanciamento entre os princípios da Política Nacional 

de Resíduos Sólidos (PNRS) e sua implementação prática. RIBEIRO; BESEN (2011), 

MAGNI; GÜNTHER (2014) e o IPEA (2012) apontam que, apesar do reconhecimento 

formal dos catadores como agentes ambientais, sua inserção nos sistemas municipais de 

gestão de resíduos ocorre de forma desigual e, muitas vezes, precarizada. 

DIAS (2016) e GUTBERLET et al., (2020) reforçam que o reconhecimento 

jurídico, quando não acompanhado de contratos duradouros, apoio técnico e políticas 

públicas integradas, tem impacto limitado sobre a melhoria das condições de trabalho e a 

sustentabilidade das cooperativas. Os resultados empíricos analisados confirmam essa 

limitação, evidenciando a necessidade de políticas públicas permanentes que reconheçam 

as cooperativas como atores estratégicos da gestão de resíduos. 

5.5. BOAS PRÁTICAS, REDES DE APOIO E INOVAÇÃO PARA O 

FORTALECIMENTO DAS COOPERATIVAS 

Apesar das adversidades, os resultados empíricos revelam experiências positivas 

relacionadas ao apoio mútuo, à solidariedade e ao sentimento de pertencimento, 

elementos centrais para a manutenção das cooperativas como espaços de resistência 

coletiva. As entrevistas indicam que a cooperativa é percebida não apenas como fonte de 

renda, mas como espaço de convivência, aprendizagem e construção identitária. 

Esses achados convergem com GUTBERLET (2022), ANANTHARAMAN 

(2014) e Marques (2014), que destacam o potencial emancipatório das cooperativas 

quando articuladas a redes de apoio, universidades, organizações não governamentais e 

movimentos sociais. No entanto, os dados também evidenciam que essas boas práticas 

ainda dependem fortemente de projetos temporários e parcerias externas, o que limita sua 

continuidade. 

Assim, o potencial transformador das cooperativas permanece condicionado à 

consolidação de políticas públicas integradas, investimentos em infraestrutura, 

capacitação continuada e fortalecimento das redes de apoio institucional. 

5.6. SÍNTESE INTERPRETATIVA DOS RESULTADOS À LUZ DA 

LITERATURA 

Com o objetivo de sintetizar a articulação entre os desafios empíricos 

identificados nas entrevistas e as discussões teóricas consolidadas na literatura, apresenta-
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se a tabela 10, que sistematiza as principais convergências entre categorias analíticas, 

achados do campo e autores de referência. 

Tabela 10 – Síntese interpretativa dos resultados empíricos à luz da literatura 

Categoria analítica 
Desafios evidenciados nas 

entrevistas 
Autores da RSL associados 

Precarização e 

condições de 

trabalho 

Jornadas exaustivas; instabilidade 

da renda; baixa remuneração; 

acúmulo e concentração de tarefas; 

informalidade persistente 

MACIEL et al., (2011); RIBEIRO; 

NARDI (2012); DAGNINO; 

JOHANSEN (2017); SCHEINBERG et 

al., (2006); DIAS (2011) 

Saúde, segurança e 

condições 

ambientais 

Desgaste físico; dores crônicas; 

acidentes recorrentes; EPIs 

insuficientes ou inadequados; 

infraestrutura precária dos galpões 

GUTBERLET et al., (2013); DEBUS et 

al., (2019); SOUZA et al., (2014); 

CASTILHOS JÚNIOR et al., (2013); 

SANTOS et al., (2016) 

Gênero, estigma e 

reconhecimento 

social 

Feminização do trabalho; 

estigmatização social; 

reconhecimento simbólico limitado; 

sobreposição entre trabalho 

produtivo e reprodutivo 

MACIEL et al., (2011); SILVA; 

MENEGAT (2014); DIAS (2011); 

FERGUTZ, DIAS; MITLIN (2011); 

WIEGO (2012) 

Políticas públicas e 

apoio institucional 

Apoio pontual e descontínuo; 

contratos instáveis; baixa 

efetividade da PNRS no território; 

insegurança jurídica 

RIBEIRO; BESEN (2011); MAGNI; 

GÜNTHER (2014); IPEA (2012); 

DIAS (2016); CARENZO et al., (2017) 

Boas práticas, 

redes de apoio e 

inovação 

Solidariedade interna; 

pertencimento ao coletivo; parcerias 

com universidades e ONGs; 

capacitações pontuais; 

fortalecimento do capital social 

GUTBERLET (2008; 2022); 

ANANTHARAMAN (2014); 

MARQUES (2014); ZAPIKO; LINO 

(2022); GAIA (2012) 

Fonte: Elaborado pela autora (2026) 

5.7. CONSIDERAÇÕES FINAIS DA DISCUSSÃO 

A análise integrada entre os resultados empíricos e o referencial teórico evidencia 

que as cooperativas de reciclagem analisadas constituem espaços marcados por múltiplas 

contradições, nos quais coexistem processos de precarização do trabalho, exposição a 

riscos ocupacionais, desigualdades de gênero e fragilidades relacionadas ao apoio 

institucional. Ao mesmo tempo, emergem práticas de resistência coletiva, fortalecimento 

dos vínculos sociais, estratégias de organização interna e redes de apoio que contribuem 

para a permanência e continuidade desses empreendimentos. 

A partir das experiências relatadas pelas cooperadas e lideranças, foi possível 

compreender que o trabalho cooperado representa mais do que uma alternativa de geração 

de renda, configurando-se também como um espaço de construção de identidade, 



69 
 

pertencimento, aprendizado e reconhecimento social para mulheres historicamente 

inseridas em contextos de vulnerabilidade. Entretanto, a permanência das dificuldades 

relacionadas à infraestrutura, à saúde ocupacional, à valorização social da atividade e à 

descontinuidade das políticas públicas evidencia que o fortalecimento dessas 

organizações depende de ações integradas que envolvam poder público, sociedade civil, 

universidades e demais atores envolvidos na cadeia da reciclagem. 

Dessa forma, os resultados discutidos ao longo deste capítulo reforçam a 

necessidade de ampliar o reconhecimento das cooperativas de catadores como atores 

estratégicos na gestão socioambiental dos resíduos sólidos. O capítulo seguinte apresenta 

as considerações finais da pesquisa, reunindo os principais achados, as contribuições 

teóricas e empíricas do estudo, suas limitações e possibilidades para futuras 

investigações. 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Esta dissertação teve como objetivo analisar as condições de trabalho, os desafios, 

os riscos e as práticas organizativas vivenciadas por catadoras de materiais recicláveis 

organizadas em cooperativas localizadas no interior do estado de São Paulo. Para isso, 

articulou-se uma investigação empírica, realizada por meio de entrevistas 

semiestruturadas, com uma revisão sistemática da literatura, permitindo compreender as 

cooperativas não apenas como unidades produtivas inseridas na cadeia da reciclagem, 

mas como espaços sociopolíticos atravessados por relações de trabalho, desigualdades 

estruturais, resistências cotidianas e possibilidades de transformação social. 

Os resultados evidenciam que, embora a organização cooperativa represente um 

avanço significativo em relação às formas mais precárias e informais de trabalho, as 

condições vivenciadas pelas catadoras ainda permanecem marcadas por desafios 

estruturais relacionados à precarização das relações de trabalho, aos riscos ocupacionais, 

às desigualdades de gênero e à fragilidade do apoio institucional. Esses aspectos foram 

recorrentes nas narrativas das participantes e corroboram os padrões amplamente 

discutidos na literatura nacional e internacional sobre o trabalho em cooperativas de 

reciclagem. 

Nesse sentido, a pesquisa permitiu compreender que a realidade das cooperativas 

é marcada por múltiplas contradições. Ao mesmo tempo em que as catadoras enfrentam 
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limitações relacionadas à infraestrutura, à instabilidade econômica, à baixa valorização 

social e à descontinuidade das políticas públicas, elas também constroem estratégias de 

resistência, apoio mútuo, aprendizagem coletiva e fortalecimento dos vínculos sociais que 

possibilitam a permanência e a continuidade dessas organizações. 

Essa coexistência entre precarização e resistência atravessa todo o percurso 

analítico desenvolvido nesta pesquisa e reforça que as cooperativas de reciclagem não 

podem ser compreendidas a partir de uma visão exclusivamente negativa, associada 

apenas à vulnerabilidade, nem por uma perspectiva idealizada de autonomia e 

emancipação. Trata-se de espaços complexos, nos quais coexistem desafios estruturais e 

potencialidades construídas coletivamente pelas próprias trabalhadoras. 

A análise à luz das cinco categorias analíticas construídas a partir da revisão 

sistemática da literatura, precarização e condições de trabalho; saúde, segurança e 

condições ambientais; gênero, estigma e reconhecimento social; políticas públicas e apoio 

institucional; e boas práticas, redes de apoio e inovação, permitiu estabelecer um diálogo 

consistente entre teoria e empiria. Os resultados demonstram que os desafios enfrentados 

pelas cooperativas estudadas não representam situações isoladas, mas refletem dinâmicas 

estruturais do setor da reciclagem, especialmente em contextos marcados por 

desigualdades sociais, fragilidade institucional e políticas públicas instáveis. 

Outro aspecto que se destaca ao longo da pesquisa é a centralidade das mulheres 

nas cooperativas analisadas. As catadoras exercem papel fundamental tanto nas 

atividades operacionais quanto na organização cotidiana e nos processos de liderança. A 

feminização do trabalho cooperado, associada à persistência do estigma social e à 

sobreposição de responsabilidades produtivas e reprodutivas, evidencia a necessidade de 

que a dimensão de gênero seja incorporada de forma mais efetiva nas políticas públicas e 

nas estratégias voltadas ao fortalecimento dessas organizações. 

No que se refere ao apoio institucional, os resultados indicam que, embora existam 

experiências positivas de parceria com o poder público, universidades, organizações 

sociais e outros atores externos, esse suporte ainda se apresenta de maneira pontual e 

insuficiente para garantir condições dignas de trabalho e a sustentabilidade das 

cooperativas no longo prazo. A distância entre o reconhecimento formal previsto na 

Política Nacional de Resíduos Sólidos e sua efetiva implementação nos territórios 
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analisados reforça a necessidade de políticas públicas integradas, contínuas e sensíveis às 

especificidades locais. 

6.1. PROPOSIÇÃO DE DIRETRIZES PARA O FORTALECIMENTO DAS 

COOPERATIVAS DE RECICLAGEM 

Com base nos resultados empíricos e nas categorias analíticas desenvolvidas ao 

longo da pesquisa, e considerando as recomendações, esta dissertação propõe um 

conjunto de diretrizes voltadas ao fortalecimento das cooperativas de catadoras de 

materiais recicláveis. 

Com o objetivo de sintetizar e integrar os principais achados teóricos e empíricos 

do estudo, apresenta-se a Figura 5 – Modelo síntese das condições de trabalho e 

fortalecimento das cooperativas de catadoras, que articula as categorias analíticas, os 

desafios evidenciados nas entrevistas e as diretrizes propostas para o fortalecimento das 

cooperativas. 
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Figura 5 – Modelo síntese das condições de trabalho e fortalecimento das cooperativas de catadoras 

 

Fonte: Elaborado pela autora com base nos resultados da revisão sistemática da literatura e da 

pesquisa empírica (2026) 

O modelo busca evidenciar a precarização estrutural como elemento transversal à 

realidade das cooperativas, ao mesmo tempo em que destaca os eixos de resistência, 

organização coletiva e transformação social a partir dos quais se estruturam as diretrizes 

apresentadas a seguir. 

Diretriz 1: Melhoria das condições de trabalho e infraestrutura 

É fundamental ampliar os investimentos públicos voltados à adequação dos 

galpões, à aquisição de equipamentos de triagem, prensagem e transporte, bem como à 

garantia de Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) adequados. A infraestrutura deve 

ser entendida como condição básica para a redução de riscos ocupacionais e para a 

valorização do trabalho das catadoras.  

Diretriz 2: Promoção da saúde e segurança ocupacional 
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Recomenda-se a implementação de programas contínuos de saúde do trabalhador, 

com foco em capacitações sobre segurança, ergonomia e prevenção de acidentes, além de 

parcerias com o sistema público de saúde para acompanhamento médico e psicológico 

das cooperadas. 

Diretriz 3: Reconhecimento de gênero e valorização simbólica do trabalho 

As políticas públicas devem incorporar de forma explícita a dimensão de gênero, 

reconhecendo a centralidade das mulheres nas cooperativas e promovendo ações de 

valorização social, combate ao estigma e reconhecimento profissional das catadoras como 

agentes ambientais essenciais à sustentabilidade urbana. 

Diretriz 4: Fortalecimento do apoio institucional e jurídico 

É necessário ampliar e estabilizar contratos públicos com cooperativas, garantindo 

previsibilidade financeira, reconhecimento jurídico e inserção efetiva nos sistemas 

municipais de gestão de resíduos. A formalização deve vir acompanhada de apoio técnico 

contínuo, evitando que se restrinja a exigências meramente burocráticas. 

Diretriz 5: Estímulo a redes de apoio, inovação e gestão cooperativa 

O fortalecimento das cooperativas passa pela articulação com universidades, 

organizações da sociedade civil, movimentos sociais e redes de economia solidária, bem 

como pela promoção de capacitações em gestão, planejamento e controle da produção, 

respeitando os princípios da autogestão e da democracia interna. 

6.2. CONTRIBUIÇÕES DA PESQUISA 

Do ponto de vista acadêmico, esta pesquisa contribui ao integrar, de forma 

sistemática, uma revisão crítica da literatura com uma investigação empírica aprofundada, 

fortalecendo a coerência metodológica, analítica e interpretativa do estudo. A construção 

das categorias analíticas e sua aplicação tanto na revisão sistemática quanto na análise 

dos dados empíricos ampliam a compreensão sobre as relações de trabalho, os desafios 

estruturais e as estratégias de resistência presentes nas cooperativas de reciclagem. 

No campo social e institucional, os resultados desta pesquisa oferecem subsídios 

para a formulação de políticas públicas mais sensíveis às especificidades do trabalho 

desenvolvido pelas catadoras, evidenciando a necessidade de superar abordagens 

pontuais e assistencialistas. Ao conferir centralidade às vozes das trabalhadoras, o estudo 
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contribui para a valorização de suas experiências, conhecimentos, percepções e 

estratégias cotidianas de resistência. Além disso, o modelo síntese desenvolvido nesta 

dissertação configura-se como uma ferramenta orientadora para gestores públicos, 

organizações da sociedade civil, instituições de ensino e demais atores envolvidos na 

formulação de estratégias e políticas voltadas à melhoria das condições de trabalho, ao 

reconhecimento social das catadoras e ao fortalecimento e à sustentabilidade das 

cooperativas de reciclagem. 

6.3. LIMITAÇÕES E SUGESTÕES PARA PESQUISAS FUTURAS 

Como toda pesquisa qualitativa, este estudo apresenta limitações relacionadas ao 

recorte territorial e ao número de cooperativas analisadas, não permitindo generalizações 

para a totalidade das realidades vivenciadas pelas cooperativas de reciclagem. No entanto, 

tais limitações não comprometem a profundidade das análises desenvolvidas, uma vez 

que o objetivo da pesquisa consistiu em compreender, de forma contextualizada, as 

experiências, os desafios e as estratégias construídas pelas catadoras em seus contextos 

de atuação. 

Pesquisas futuras podem ampliar o escopo geográfico da investigação, 

desenvolver análises comparativas entre diferentes regiões do país e aprofundar a 

compreensão sobre a relação entre cooperativas, mercado e políticas públicas. Além 

disso, estudos futuros podem investigar de que maneira diferentes modelos de apoio 

institucional, redes de parceria e estratégias de gestão cooperativa influenciam a 

sustentabilidade, as condições de trabalho e a autonomia das catadoras ao longo do tempo. 

Sugere-se, ainda, o desenvolvimento de pesquisas que integrem métodos 

quantitativos e qualitativos, incorporando indicadores relacionados à saúde ocupacional, 

às condições de trabalho, ao desempenho produtivo e à sustentabilidade das cooperativas. 

Da mesma forma, estudos longitudinais podem contribuir para acompanhar as 

transformações dessas organizações ao longo do tempo, permitindo avaliar os impactos 

de políticas públicas, investimentos em infraestrutura e iniciativas de fortalecimento 

institucional. 

6.4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Encerrar esta pesquisa significa reconhecer que os dados analisados vão além de 

categorias analíticas e evidências empíricas, pois representam trajetórias de vida, histórias 
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de luta, experiências de trabalho e formas cotidianas de resistência construídas por 

mulheres que, apesar de frequentemente invisibilizadas, desempenham papel essencial 

para a sustentabilidade ambiental, a economia circular e a promoção da justiça social. 

As vozes das catadoras evidenciam a complexidade das cooperativas de 

reciclagem, marcadas simultaneamente por desafios estruturais, precarização das 

condições de trabalho e fragilidades institucionais, mas também por relações de 

solidariedade, pertencimento, aprendizagem coletiva e construção de estratégias de 

resistência. Essa coexistência entre vulnerabilidade e potência reforça a necessidade de 

compreender esses espaços para além de uma visão exclusivamente assistencialista ou 

produtiva, reconhecendo seu papel como territórios de trabalho, cidadania, organização 

coletiva e transformação social. 

Ao conferir centralidade às experiências dessas trabalhadoras, esta dissertação 

busca contribuir para ampliar a visibilidade das catadoras e fortalecer o reconhecimento 

de seus saberes, trajetórias e contribuições socioambientais. Espera-se que os resultados, 

as reflexões desenvolvidas e o modelo síntese proposto possam subsidiar a construção de 

políticas públicas mais justas, integradas e permanentes, bem como estratégias 

institucionais voltadas à melhoria das condições de trabalho, à valorização social das 

catadoras e ao fortalecimento sustentável das cooperativas de reciclagem. 
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APÊNDICES 

APÊNDICE A – QUESTIONÁRIO APLICADO NAS COOPERATIVAS DE RECICLAGEM 

 

Instrumento de coleta de dados 

Q QUESTÕES AUTORES 

1

1 

Há quanto tempo você trabalha na 

cooperativa? 
Coelho et al.. (2016); Magni & Günther (2014) 

2

2 

O que te motivou a entrar na 

cooperativa ou começar a trabalhar 

com recicláveis? 

Coelho et al.. (2016); Gutberlet (2012); Milgram 

(2010) 

3

3 

Você sente que tem autonomia e voz 

nas decisões da cooperativa? 
Tremblay & Gutberlet (2012); Carenzo (2020) 

4

4 

Como são suas condições de trabalho 

no dia a dia (estrutura, equipamentos, 

segurança)? 

Coelho et al.. (2016); Dutra et al.. (2018); Silva et 

al.. (2024) 

5

5 

Você já se acidentou ou adoeceu por 

causa do trabalho na cooperativa? 

Coelho et al.. (2016); Bonelli (2018); Beck et al.. 

(2016) 
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6

6 

Você conhece seus direitos como 

cooperada? 

Capellari et al.. (2024); Bonelli (2018); Magni & 

Günther (2014) 

7

7 

A cooperativa oferece treinamentos, 

cursos ou capacitações? 

Tremblay & Gutberlet (2012); Carenzo (2020); 

Kain et al.. (2022) 

8

8 

Você sente que tem oportunidades de 

crescimento pessoal ou profissional na 

cooperativa? 

Gutberlet (2012); Tremblay & Gutberlet (2012); 

Milgram (2010) 

9

9 

Como é sua relação com outras 

mulheres da cooperativa? 

Coelho et al.. (2016); Dias et al.. (2024); Magni 

& Günther (2014) 

1

10 

Você participa das decisões sobre 

como o trabalho é organizado? 

Tremblay & Gutberlet (2012); Kain et al.. (2022); 

Coelho et al.. (2016) 

1

11 

Quais são os maiores desafios que você 

enfrenta no seu trabalho hoje? 

Dutra et al.. (2018); Silva et al.. (2024); Tucker 

(2024) 

1

12 

Você já sofreu preconceito ou 

discriminação por ser catadora ou 

cooperada? 

Coelho et al.. (2016); Carenzo (2020); Bonelli 

(2018) 

1

13 

O que você acha que poderia melhorar 

na cooperativa? 

Silva et al.. (2024); Dutra et al.. (2018); Tremblay 

& Gutberlet (2012) 
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1

14 

Você tem filhos ou dependentes? Se 

sim, a cooperativa tem algum apoio 

para mães trabalhadoras? 

Coelho et al.. (2016); Magni & Günther (2014); 

Milgram (2010) 

1

15 

Seu trabalho na cooperativa já ajudou a 

melhorar sua qualidade de vida ou 

renda? 

Gutberlet (2012); Dias et al.. (2024); Tremblay & 

Gutberlet (2012) 

1

16 

Você acha que o trabalho na 

cooperativa ajuda o meio ambiente? 

Gutberlet (2012); King & Gutberlet (2013); 

Mesquita et al.. (2023) 

1

17 

A cooperativa recebe apoio da 

prefeitura, empresas ou outras 

instituições? 

Silva et al.. (2024); Candido et al.. (2019); 

Tirado-Soto & Zamberlan (2013) 

1

18 

Você já participou de algum 

movimento ou rede de 

catadores/cooperativas? 

Tremblay & Gutberlet (2012); Kain et al.. (2022); 

Tirado-Soto & Zamberlan (2013) 

1

19 

O trabalho coletivo da cooperativa 

ajuda a lidar com as dificuldades do dia 

a dia? 

Milgram (2010); Magni & Günther (2014); Dias 

et al.. (2024) 

2

20 

Você gostaria de continuar trabalhando 

na cooperativa no futuro? Por quê? 

Coelho et al.. (2016); Tremblay & Gutberlet 

(2012); Dias et al.. (2024) 
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APÊNDICE B – RESPOSTAS DO QUESTIONÁRIO APLICADO NAS COOPERATIVAS DE RECICLAGEM – EMPRESA C1 

N Pergunta Presidente e Cooperada 1 Cooperada 2 Cooperada 3 

1

1 

Há quanto tempo você trabalha 

na cooperativa? 

“Estou na cooperativa há quase 18 

anos.” 
“Estou aqui há 6 anos.” 

“Trabalho aqui há uns 18, 19 anos. 

Acho que já dá uns 20, se for 

contar desde o início.” 

2

2 

O que te motivou a entrar na 

cooperativa ou começar a 

trabalhar com recicláveis? 

“Sou filha de uma das fundadoras. Vim 

do antigo lixão, e quando ele fechou, esse 

foi o sustento da família. Era 

necessidade, mas também virou amor 

pelo que faço.” 

“Meu filho. Ele é a minha 

maior motivação.” 

“Eu não tinha emprego. Para 

poder trabalhar e sustentar minha 

família, entrei aqui.” 

3

3 

Você sente que tem autonomia e 

voz nas decisões da 

cooperativa? 

“Sim. Hoje sou diretora-presidente, mas 

mesmo antes sempre participei. Incentivo 

todos a opinarem.” 

“Sim. Melhorou 100% em 

relação ao passado. Antes não 

era assim, mas hoje temos 

mais participação.” 

“Sinto, sim. Se precisar, faço o que 

me pedem. Se não consigo, eles 

arrumam outra função, mas sempre 

faço questão de ajudar.” 

4

4 

Como são suas condições de 

trabalho no dia a dia (estrutura, 

equipamentos, segurança)? 

“Hoje temos uma boa estrutura. 

Contamos com esteiras, equipamentos 

adequados e um técnico de segurança. 

Antigamente era bem diferente: chegava 

seringa, resto de comida, material 

perigoso. Mas com o trabalho de 

conscientização nas casas e nas escolas, 

“Hoje melhoraram muito. 

Antigamente eu trabalhava de 

chinelo, de shorts, sem EPI. 

Hoje temos equipamentos de 

proteção. Antes até fumavam 

na esteira! Hoje já temos 

regras de segurança.” 

“Melhoraram muito em 

comparação ao início. Acompanhei 

todas as mudanças desde o começo. 
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isso mudou. Hoje recebemos materiais de 

muito boa qualidade.” 

5

5 

Você já se acidentou ou adoeceu 

por causa do trabalho na 

cooperativa? 

“Sim, já caí de caminhão, já machuquei 

os dois joelhos, já deslocaram o braço. 

Isso acontecia principalmente no início, 

por falta de recursos e equipamentos 

adequados. Por exemplo, antes 

precisávamos jogar o vidro dentro da 

caçamba manualmente. Hoje temos uma 

garra mecânica que faz o serviço e reduz 

os riscos.” 

“Sim, no começo. Antes não 

tinha a segurança que temos 

hoje. Aqui a gente mexe com 

cacos de vidro, metais, então 

o risco é constante.” 

Não relacionado ao trabalho. 

6

6 

Você conhece seus direitos 

como cooperada? 

“Sim. Reforçamos sempre que todos 

entendam seus deveres e direitos. 

Fazemos capacitações sobre isso.” 

Só o que é falado na 

cooperativa. 
Um pouco 

7

7 

A cooperativa oferece 

treinamentos, cursos ou 

capacitações? 

“Sim. Como fazemos parte de uma rede 

de cooperativas, a empresa A é a cabeça 

dessa rede, sempre tivemos capacitações. 

Desde a fundação, parceiros nos 

ajudaram nisso. Agora, com o novo edital 

do governo federal, conseguimos 

investimento para contratar um técnico 

“Sim. Hoje temos mais 

capacitação, curso de 

segurança e acompanhamento 

técnico.” 

Não respondeu. 
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que dará capacitação específica aos 

cooperados.” 

8

8 

Você sente que tem 

oportunidades de crescimento 

pessoal ou profissional na 

cooperativa? 

“Sim. Temos jovens que entraram e hoje 

estão fazendo faculdade. A cooperativa 

sempre apoiou. Muitos tiraram a carteira 

de habilitação com apoio da cooperativa 

e, depois, conseguiram comprar carro ou 

moto. Alguns já têm casa própria.” 

“Sim. Depois que voltei, há 

dois anos, comprei minha 

moto, uma TV nova e outras 

coisas para casa. Meu marido 

também trabalhou aqui e 

conseguimos conquistar 

bastante.” 

“Sempre faço questão de ajudar, 

não quero sair daqui.” 

9

9 

Como é sua relação com outras 

mulheres da cooperativa? 

“Graças a Deus, sempre foi boa. Sou a 

coordenadora, então às vezes preciso ser 

firme, mas sempre tive uma relação 

respeitosa. Claro, já houve momentos de 

conflito – panelinhas, desentendimentos –

, mas trabalhamos para manter o 

respeito.” 

“Hoje é boa, a gente brinca, 

conversa, se ajuda. 

Antigamente não era assim. 

Agora tem mais respeito.” 

As mais novas têm preconceito. 

1

10 

Você participa das decisões 

sobre como o trabalho é 

organizado? 

“Sim. Organizamos juntos os processos e 

buscamos participação de todos.” 

“Sim, participamos. 

Registramos produção em 

cadernos, sabemos quanto 

entra e quanto sai. Isso ajuda 

a todos.” 

“Sempre faço questão de ajudar.” 
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1

11 

Quais são os maiores desafios 

que você enfrenta no seu 

trabalho hoje? 

“Além da conscientização da 

população, é a questão de espaço físico e 

de apoio do poder público. Nem sempre 

temos políticas consistentes de 

valorização da reciclagem. Muitas vezes 

ficamos de lado. Mas seguimos 

batalhando, porque acreditamos no que 

fazemos.” 

“Não subir mais no 

caminhão. Já subi antes, mas 

agora não consigo mais.” 

Não respondeu. 

1

12 

Você já sofreu preconceito ou 

discriminação por ser catadora 

ou cooperada? 

“Já. Muitas pessoas ainda tratam como 

se fosse ‘mexer com lixo’, mas mostramos 

que é um trabalho digno.” 

“Algumas pessoas ainda têm 

preconceito, olham de forma 

estranha. Mas outras já 

reconhecem a importância.” 

Não respondeu. 

1

13 

O que você acha que poderia 

melhorar na cooperativa? 

“Maior espaço físico, mais apoio da 

prefeitura, valorização do serviço de 

coleta seletiva como essencial.” 

Não especificou diretamente. Não respondeu. 

1

14 

Você tem filhos ou 

dependentes? Se sim, a 

cooperativa tem algum apoio 

para mães trabalhadoras? 

Não especificado. “Sim, tenho um filho.” 

“Sim. Meus filhos também 

trabalham aqui. O Anderson 

também está.” 
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1

15 

Seu trabalho na cooperativa já 

ajudou a melhorar sua qualidade 

de vida ou renda? 

“Sim. A cooperativa transformou vidas, 

muitos conseguiram comprar carro, 

moto, casa própria.” 

“Sim. Depois que voltei, há 

dois anos, comprei minha 

moto, uma TV nova e outras 

coisas para casa.” 

“Sim. Graças a Deus, estou até 

hoje aqui.” 

1

16 

Você acha que o trabalho na 

cooperativa ajuda o meio 

ambiente? 

“Sim. Coletamos hoje 140 a 160 

toneladas/mês que não vão para o aterro. 

Isso faz diferença enorme.” 

“Sempre!” Ajuda muito, é importante; 

1

17 

A cooperativa recebe apoio da 

prefeitura, empresas ou outras 

instituições? 

“Pouco da prefeitura. Mas temos apoio 

de multinacionais (Ambev, Coca-Cola) 

via ANCAT e ABIPET.” 

Comentou apenas de forma 

geral junto com Juliana, não 

respondeu diretamente. 

Não respondeu. 

1

18 

Você já participou de algum 

movimento ou rede de 

catadores/cooperativas? 

“Sim, fazemos parte da Rede Anastácia e 

da ANCAT.” 

“Não, só aqui na cooperativa 

mesmo.” 
Só na cooperativa. 

1

19 

O trabalho coletivo da 

cooperativa ajuda a lidar com as 

dificuldades do dia a dia? 

“Sim, só funciona se estivermos em paz e 

harmonia. Treta sempre vai existir, mas 

pode ser construtiva. O que não pode é 

virar bagunça. Trabalhamos juntos para 

enfrentar os problemas.” 

“Sim, a gente se ajuda muito. 

O clima melhorou bastante 

em relação ao passado.” 

“Sempre faço questão de ajudar.” 
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2

20 

Você gostaria de continuar 

trabalhando na cooperativa no 

futuro? Por quê? 

“Sim. A cooperativa representa minha 

vida. Quero vê-la cada vez mais 

estruturada e reconhecida.” 

“Sim. Minha família toda já 

trabalhou aqui: minha mãe, 

meu pai, meu primeiro marido 

e até o segundo marido. É 

geração atrás de geração.” 

“Não quero sair daqui.” 

     

 

APÊNDICE C – RESPOSTAS DO QUESTIONÁRIO APLICADO NAS COOPERATIVAS DE RECICLAGEM – EMPRESA C2 

 

N Pergunta Presidente e Cooperada 1 Cooperada 2 

1 
Há quanto tempo você trabalha na 

cooperativa? 
“Entrei em 2011, depois da fase inicial da cooperativa.” Estou há 12 anos 

2

2 

O que te motivou a entrar na 

cooperativa ou começar a trabalhar com 

recicláveis? 

“Eu vim de São Joaquim da Barra, separada, com três 

filhos pequenos, um deles de apenas dois anos. Precisava de um 

emprego. Uma prima que trabalhava aqui levou meu nome. Nunca 

tinham me visto, mas confiaram em mim e me deram a 

oportunidade.” 

“Foi a necessidade mesmo. Eu não 

tinha emprego, e a cooperativa foi a chance 

de sustentar a minha família.” 
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3 
Você sente que tem autonomia e 

voz nas decisões da cooperativa? 

“Sim. Eles também dão ideias, a gente discute juntos, testa 

e, se dá certo, continua. Mas, na prática, sou eu quem direciona, 

porque a maioria só obedece a mim.” 

Eu deixo mais para os outros 

mesmos resolver. 

4 

Como são suas condições de 

trabalho no dia a dia (estrutura, 

equipamentos, segurança)? 

“Temos esteira, prensa, EPIs (luvas, botas, óculos, 

abafadores). Mas preciso cobrar diariamente o uso. Nem todos usam 

corretamente, principalmente quem trabalha na prensa.” 

“No começo era bem difícil, sem 

esteira, sem prensa, sem caminhão próprio. 

Hoje temos melhores condições, esteira, 

prensa e mais espaço.” 

5 
Você já se acidentou ou adoeceu 

por causa do trabalho na cooperativa? 

“Já tivemos acidentes, inclusive fatais, quando ainda 

usávamos trator para coleta. Depois desse acidente, conseguimos o 

caminhão da prefeitura.” 

“Já aconteceu acidente, 

principalmente com vidro e metal. Hoje é 

mais raro, porque o material vem mais limpo 

e usamos EPIs.” 

6 
Você conhece seus direitos como 

cooperada? 

“Conhecemos o básico: pagar INSS, usar EPI, ter seguro de 

vida.” 
Pouca coisa. 

7 
A cooperativa oferece 

treinamentos, cursos ou capacitações? 

“O último treinamento foi em 2015, com um técnico que 

veio trocar extintores. Depois disso, quase nada.” 

“Já participamos de cursos de 

cooperativismo e segurança. Eles ajudam 

pouco, mas a prática do dia a dia ensina 

mais.” 

8 

Você sente que tem oportunidades 

de crescimento pessoal ou profissional na 

cooperativa? 

“Sim. Antes eu não tinha consciência ambiental, jogava 

garrafas fora. Hoje educo meus filhos e até brigo na rua quando vejo 

alguém desperdiçando material reciclável. Esse é o meu sustento.” 

“Sim, já consegui comprar móveis, 

eletrodomésticos e coisas que não teria se não 

fosse a cooperativa.” 
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9 
Como é sua relação com outras 

mulheres da cooperativa? 

“Complicada. Há muitas brigas e intrigas. Precisei criar 

regras de advertência: verbal, suspensão e, se necessário, exclusão. 

Já precisei mandar pessoas embora por agressão.” 

É complicado, sempre estão 

brigando. 

1

0 

Você participa das decisões sobre 

como o trabalho é organizado? 
“Sim, mas sou eu quem direciona as decisões no dia a dia.” Não muito. 

1

1 

Quais são os maiores desafios que 

você enfrenta no seu trabalho hoje? 

“O preconceito. Já jogaram água na minha cara quando 

bati em uma porta pedindo material reciclável. Somos chamados de 

‘lixeiros’ e discriminados, mas digo que nosso dinheiro tem mais 

valor, porque é conquistado com esforço, sol e chuva.” 

“A falta de apoio da prefeitura e o 

preconceito de parte da sociedade.” 

1

2 

Você já sofreu preconceito ou 

discriminação por ser catadora ou 

cooperada? 

“Sim, já. Muito preconceito no começo. Hoje melhorou, 

mas ainda existe.” 

“Já sentimos muito preconceito. As 

pessoas achavam que a gente ‘mexia com 

lixo’. Hoje melhorou, mas ainda existe esse 

olhar.” 

1

3 

O que você acha que poderia 

melhorar na cooperativa? 

“Mais apoio da prefeitura e mais valorização do trabalho 

dos catadores.” 

“Mais apoio da prefeitura e da 

população. Precisamos de maior 

reconhecimento.” 

1

4 

Você tem filhos ou dependentes? 

Se sim, a cooperativa tem algum apoio para 

mães trabalhadoras? 

“Tenho três filhos. Não há apoio formal, mas quando 

alguém precisa de gás, comida ou remédio, ajudo do jeito que 

posso.” 

“Quero que meus filhos tenham mais 

oportunidades e que, se quiserem trabalhar 

aqui, encontrem um lugar ainda melhor.” 
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1

5 

Seu trabalho na cooperativa já 

ajudou a melhorar sua qualidade de vida ou 

renda? 

“Sim. Sustento minha família com esse trabalho. Criei meus 

filhos com o dinheiro da reciclagem.” 

“Sim. Já consegui comprar coisas 

que não teria sem a cooperativa.” 

1

6 

Você acha que o trabalho na 

cooperativa ajuda o meio ambiente? 

“Muito. O que separamos aqui não vai para o aterro. 

Vendemos material em rede, junto com outras cooperativas, para 

fortalecer o grupo.” 

“Sim. O que a gente separa aqui não 

vai para o aterro. É menos poluição e menos 

sujeira nas ruas.” 

1

7 

A cooperativa recebe apoio da 

prefeitura, empresas ou outras instituições? 

“Temos contrato com a prefeitura, que faz repasse 

financeiro e cede um caminhão. Mas o apoio é limitado. Já 

recebemos ajuda de empresas em alguns projetos, mas é pouco.” 

“Recebemos algum apoio da 

prefeitura, como caminhão para coleta 

seletiva e EPIs, mas é pouco.” 

1

8 

Você já participou de algum 

movimento ou rede de 

catadores/cooperativas? 

“Sim, participamos de rede de comercialização, vendendo 

materiais junto com outras cooperativas.” 
Não, só aqui mesmo. 

1

9 

O trabalho coletivo da cooperativa 

ajuda a lidar com as dificuldades do dia a 

dia? 

“Sim. Precisamos um dos outros, principalmente para a 

coleta e para manter a disciplina no galpão.” 

“Sim, aprendemos a trabalhar 

juntos, porque no lixão cada um trabalhava 

sozinho. Aqui precisamos uns dos outros.” 

2

0 

Você gostaria de continuar 

trabalhando na cooperativa no futuro? Por 

quê? 

“Sim. Quero ficar até me aposentar. Mesmo depois, quero 

continuar. É minha vida.” 

“Sim, porque é daqui que tiro meu 

sustento e quero ver a cooperativa crescer.” 
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APÊNDICE D – RESPOSTAS DO QUESTIONÁRIO APLICADO NAS COOPERATIVAS DE RECICLAGEM – EMPRESA C3 

N Pergunta Cooperada 1 

1 Há quanto tempo você trabalha na cooperativa? 
Relata ter 27 anos de experiência com reciclagem, incluindo 9 anos no Pão de Açúcar 

da cidade e muitos anos na atual cooperativa. 

2 
O que te motivou a entrar na cooperativa ou começar a 

trabalhar com recicláveis? 

 

Foi uma oportunidade de trabalho na implantação da estação de reciclagem do Pão 

de Açúcar. Depois, permaneceu na cooperativa por necessidade de renda e estabilidade. 

 

 

 

3 
Você sente que tem autonomia e voz nas decisões da 

cooperativa? 

 

Sim. Todas as decisões são discutidas em reunião e votadas coletivamente, inclusive 

sobre dívidas e multas. 

 

 

 

4 
Como são suas condições de trabalho no dia a dia 

(estrutura, equipamentos, segurança)? 

 

As condições são precárias. Já tiveram equipamentos roubados, precisam se deslocar 

para picar papel no comprador, e a estrutura não é adequada para todo tipo de material. 
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5 
Você já se acidentou ou adoeceu por causa do trabalho 

na cooperativa? 

 

Não menciona acidentes pessoais, mas relata esforço físico intenso (como picar 8 

toneladas de papel em um único dia). 

 

 

 

6 Você conhece seus direitos como cooperada? 

 

Não detalha direitos formais, mas entende que tem direito à participação nas decisões 

e à divisão justa do trabalho e dos ganhos. 

 

 

 

7 
A cooperativa oferece treinamentos, cursos ou 

capacitações? 

 

Não mencionou treinamentos formais. O aprendizado ocorre na prática e por troca de 

experiências com outras cooperativas. 
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8 
Você sente que tem oportunidades de crescimento 

pessoal ou profissional na cooperativa? 

 

Sim. Destaca que fez boas amizades, ganhou aprendizado de vida e oportunidades, 

apesar das limitações financeiras. 

 

 

 

9 
Como é sua relação com outras mulheres da 

cooperativa? 

 

Boa. Há amizade e cooperação, mesmo com eventuais conflitos naturais da 

convivência. 

 

 

 

1

0 

Você participa das decisões sobre como o trabalho é 

organizado? 

 

Sim. As decisões são feitas em assembleias internas por votação. 

 

 

 

1

1 

Quais são os maiores desafios que você enfrenta no seu 

trabalho hoje? 

 

Qualidade do material recebido (fraldas, lixo sem valor de reciclagem) e falta de 

equipamentos adequados. 
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1

2 

Você já sofreu preconceito ou discriminação por ser 

catadora ou cooperada? 

 

Não sofreu preconceito direto na atual cooperativa, mas já enfrentou situações 

constrangedoras no Pão de Açúcar. 

 

 

 

1

3 
O que você acha que poderia melhorar na cooperativa? 

 

Melhorar estrutura, equipamentos e apoio institucional, além de receber materiais de 

melhor qualidade. 

 

 

 

1

4 

Você tem filhos ou dependentes? Se sim, a cooperativa 

tem algum apoio para mães trabalhadoras? 

 

Tem dois filhos. Quando eram menores, a cooperativa deu apoio para acompanhar o 

filho com dificuldades na escola. Atualmente, não há apoio específico. 
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1

5 

Seu trabalho na cooperativa já ajudou a melhorar sua 

qualidade de vida ou renda? 

 

Sim. No início, ajudou bastante – saiu de situação de precariedade. Hoje a renda é 

menor, mas ainda garante o sustento. 

 

 

 

1

6 

Você acha que o trabalho na cooperativa ajuda o meio 

ambiente? 

 

Sim. Reconhece que o trabalho reduz o impacto ambiental, embora alguns materiais 

ainda acabem no aterro. 

 

 

 

1

7 

A cooperativa recebe apoio da prefeitura, empresas ou 

outras instituições? 

 

Recebe apenas o espaço cedido pela prefeitura. Não há apoio financeiro ou 

estrutural. Os compradores apenas pagam pelos materiais. 

 

 

 

1

8 

Você já participou de algum movimento ou rede de 

catadores/cooperativas? 

 

Sim, participou de mobilizações lideradas por figuras como Gisele, principalmente 

para garantir a continuidade do trabalho. 
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1

9 

O trabalho coletivo da cooperativa ajuda a lidar com as 

dificuldades do dia a dia? 

 

Sim. Valoriza muito a solidariedade, amizade e união, considerando isso uma 

verdadeira riqueza. 

 

 

 

2

0 

Você gostaria de continuar trabalhando na cooperativa 

no futuro? Por quê? 

Sim, porque apesar das dificuldades, o trabalho traz sustento, amizades e é uma forma 

digna de viver. 

 

APÊNDICE E – RESPOSTAS DO QUESTIONÁRIO APLICADO NAS COOPERATIVAS DE RECICLAGEM – EMPRESA C4 

 

N

º 
Pergunta (Fundadora e Vice-presidente) (Cooperada) 

1 
Há quanto tempo você trabalha 

na cooperativa? 
“Há sete anos. A cooperativa nasceu nesse período, eu fundei junto.” “Vai fazer um mês.” 
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2 
O que te motivou a entrar na 

cooperativa? 

“Eu trabalhava no ferro-velho, organizei o espaço, passei a gostar 

do trabalho. Fundamos a cooperativa para continuar recebendo 

material e não deixar ir pro aterro.” 

“Já tentei abrir ferro-velho em casa, já peguei sucata 

na rua. É uma área que estou acostumada.” 

3 
Você sente que tem autonomia e 

voz nas decisões? 

“Sim, sou vice-presidente. As decisões são por votação, levantamos a 

mão e contamos.” 

“Quando precisamos decidir algo, fazemos reunião, 

cada um dá opinião.” 

4 
Como são suas condições de 

trabalho? 

“Não temos equipamentos de segurança nem maquinário. Falta 

energia elétrica, falta prensa, falta quase tudo.” 

“São boas. Temos café da manhã, almoço, café da 

tarde. Falta energia elétrica, mas temos água gelada, 

banheiro e luvas.” 

5 
Você já se acidentou ou 

adoeceu? 

“Não. Trabalhei na pandemia e não peguei covid. Só uma cooperada 

teve o olho inchado, mas nada grave.” 
“Não, mas faz pouco tempo que estou aqui.” 

6 Você conhece seus direitos? 
“Não todos. Eu falo que cooperado quase não tem direito. Falta 

informação e apoio.” 
“Não.” 

7 
A cooperativa oferece 

treinamentos? 
“Não. Quem entra aprende na prática, com outro cooperado.” 

“Não. Aprendi em um dia com outro cooperado que me 

ensinou.” 

8 Oportunidades de crescimento? 
“Sinceramente, não. É perigoso a cooperativa acabar. Mas eu sonho 

e persisto.” 
“Sim.” 

9 Relação com outras mulheres? 
“É ótima. Aqui somos como família, nos ajudamos mais do que a 

própria família.” 
“Muito boa. A gente brinca, conversa, dá risada.” 
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1

0 

Participa da organização do 

trabalho? 

“Sim. Não temos rodízio fixo, cada dia depende de quem aparece. 

Todos fazem de tudo.” 

“Sim. Cada dia é diferente, vou para onde precisar. 

Tenho liberdade.” 

1

1 
Maiores desafios? 

“Falta de apoio da prefeitura, falta de equipamentos e de atenção às 

nossas condições.” 
“Só o lixo fedido e os ratos que aparecem.” 

1

2 
Já sofreu preconceito? “Não. Se sofri, nunca liguei.” “Não. As pessoas até admiram.” 

1

3 
O que poderia melhorar? “Energia elétrica e maquinário (prensa, picadeira, esteira).” 

“Energia elétrica. Uma esteira ajudaria a não forçar 

tanto as costas.” 

1

4 
Filhos ou dependentes? “Tenho dois filhos, de 28 e 22 anos.” “Tenho uma filha de 1 ano e 6 meses.” 

1

5 
Apoio para mães? 

“Ajudamos entre nós. Já liberamos dinheiro para comida e 

usávamos cestas básicas de reserva.” 

“Não financeiro, mas me liberam para cuidar da minha 

filha se precisar.” 

1

6 
O trabalho melhorou sua vida? “Sim, ajudou bastante.” “Com certeza. Estou até comprando uma casa.” 

1

7 
Ajuda o meio ambiente? 

“Muito. Tudo que separo aqui iria para o aterro. Hoje conseguimos 

vender quase tudo.” 
“Com certeza.” 

1

8 
Apoio externo? “Não. Já tivemos que catar na rua quando o caminhão quebrou.” 

“Sim, recebemos material da coleta seletiva. Fiscais da 

prefeitura aparecem de vez em quando.” 
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1

9 
Participa de redes/movimentos? “Não.” “Não, ainda sou nova.” 

2

0 

Trabalho coletivo ajuda? 

Pretende continuar? 

“Sim, aqui somos uma família. Quero continuar. Sonho com 

barracão grande, esteira, equipamentos e caminhão próprio.” 

“Sim. O grupo ajuda muito, até quando chego 

estressada. Quero ficar por bastante tempo, me faz bem 

para ansiedade e depressão.” 

APÊNDICE F – RESPOSTAS DO QUESTIONÁRIO APLICADO NAS COOPERATIVAS DE RECICLAGEM – EMPRESA C5 

N

º 

Pergunta do instrumento (Cooperada) (Presidente) 

1 Há quanto tempo trabalha na 

cooperativa? 

18 anos 18 anos 

2 O que motivou sua entrada na 

cooperativa? 

Necessidade de trabalho e renda; 

oportunidade de permanecer na cidade. 

Necessidade de trabalho e envolvimento 

progressivo com a gestão. 

3 Você sente que tem autonomia e voz nas 

decisões? 

“A gente conversa, mas quem decide mesmo é 

a diretoria.” 

“As decisões são tomadas em conjunto, mas 

alguém precisa assumir.” 

4 Como são as condições de trabalho no 

dia a dia? 

Estrutura considerada básica; trabalho 

pesado, mas organizado. 

Reconhece limitações estruturais e 

sobrecarga de trabalho. 

5 Já se acidentou ou adoeceu por causa do 

trabalho? 

Relata cansaço físico, mas não acidentes 

graves. 

Reconhece riscos e necessidade constante de 

atenção. 
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6 Você conhece seus direitos como 

cooperada? 

Conhece parcialmente, aprende no dia a dia. Demonstra domínio maior dos direitos e 

deveres. 

7 A cooperativa oferece treinamentos ou 

capacitações? 

Participou de algumas capacitações pontuais. Relata capacitações antigas e falta de 

continuidade recente. 

8 O trabalho trouxe oportunidades de 

crescimento pessoal? 

Sim, especialmente estabilidade e 

pertencimento. 

Sim, crescimento pessoal e responsabilidade 

na liderança. 

9 Como é a relação entre as mulheres da 

cooperativa? 

“Tem conflito, mas a gente resolve.” Reconhece conflitos e necessidade de 

mediação constante. 

10 Você participa da organização do 

trabalho diário? 

Participa da rotina operacional. Coordena e organiza o trabalho diário. 

11 Quais são os maiores desafios hoje? Falta de estrutura e reconhecimento. Falta de apoio público, recursos e 

valorização do trabalho. 

12 Você já sofreu preconceito por 

trabalhar com reciclagem? 

Relata olhares e comentários preconceituosos. Reconhece estigma social associado ao 

trabalho. 

13 O que poderia melhorar na 

cooperativa? 

Mais apoio e melhor estrutura física. Investimentos, capacitação e apoio 

institucional contínuo. 

14 Você tem filhos ou dependentes? Contribui para sustento da família. Responsável pelo sustento familiar. 

15 O trabalho melhorou sua qualidade de 

vida ou renda? 

Sim, garante renda mensal e sobrevivência. Sim, apesar das dificuldades financeiras. 
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16 O trabalho ajuda o meio ambiente? “Ajuda sim, se não fosse a gente ia tudo pro 

lixo.” 

Destaca o papel ambiental e social da 

cooperativa. 

17 A cooperativa recebe apoio da 

prefeitura? 

Apoio considerado insuficiente. Relação frágil com o poder público. 

18 Já participou de redes ou movimentos 

de catadores? 

Não menciona participação ativa. Participa de articulações e redes quando 

possível. 

19 O trabalho coletivo ajuda a enfrentar 

dificuldades? 

“Ajuda, porque ninguém trabalha sozinho.” Considera o coletivo essencial para a 

sobrevivência da cooperativa. 

20 Pretende continuar trabalhando na 

cooperativa? 

Sim, enquanto for possível. Sim, apesar do desgaste e das dificuldades. 

APÊNDICE G – RESPOSTAS DO QUESTIONÁRIO APLICADO NAS COOPERATIVAS DE RECICLAGEM – EMPRESA C6 

Tema / Pergunta (Fundadora) (Presidente atual) 

Tempo de atuação 
Atua desde a criação da cooperativa, iniciada em 

2001 
Trabalha há seis anos na cooperativa 

Motivação para 

entrada/criação 

Retirar pessoas do lixão, organizar o trabalho e gerar 

dignidade 

Estava desempregada; surgiu a oportunidade e passou a 

gostar do trabalho 

Contexto anterior à 

cooperativa 

Existência de lixão; coleta seletiva feita por empresa 

privada 
Não vivenciou o período do lixão 
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Papel exercido Fundadora e liderança histórica Presidente atual (ex-vice-presidente) 

Autonomia e decisões 
Atuou diretamente na criação, organização e 

articulação de parcerias 
“Participo de tudo”, toma decisões como presidente 

Organização do trabalho 
Cada cooperado responsável por um tipo de material 

na triagem 
Coordena a organização diária e a gestão do espaço 

Condições de trabalho / 

estrutura 

Evolução significativa ao longo do tempo (esteira, 

galpão, bags) 
Considera a estrutura atual ruim, apertada e inadequada 

Crescimento da 

cooperativa 

Crescimento expressivo: de 1 tonelada para até 60 

toneladas vendidas 
Crescimento da demanda gerou falta de espaço 

Treinamentos e projetos 
Participação em projetos como Cataforte e ações 

educativas 
Afirma que a cooperativa oferece treinamentos 

Educação ambiental Atuação direta em escolas, creches e com crianças Mudança de consciência ambiental pessoal e familiar 

Relação com a comunidade Forte vínculo comunitário e reconhecimento regional Enfrenta pouco preconceito; corrige a visão de “lixo” 

Preconceito Implícito no início; superado com reconhecimento Afirma não sofrer preconceito 

Apoio do poder público Não detalha diretamente apoio atual Considera o apoio da prefeitura insuficiente 

Importância ambiental Cooperativa como referência regional em reciclagem 
Separação correta dos materiais mudou hábitos 

familiares 
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Impacto na vida pessoal Projeto de vida e transformação social 
Melhora na qualidade de vida e satisfação com o 

trabalho 

Trabalho coletivo 
Essencial para crescimento e reconhecimento da 

cooperativa 
Relações internas mais tranquilas atualmente 

Principais desafios Crescimento exige mais gestão e planejamento Falta de espaço físico e melhor estrutura 

Relação entre mulheres Implícita na construção coletiva da cooperativa Relata melhora significativa no convívio 

Perspectiva de futuro Deseja avanço institucional e sustentabilidade “Provavelmente sim”, pretende continuar 

Sentido da cooperativa Transformação social, dignidade e inclusão Trabalho que gera identidade e pertencimento 

APÊNDICE H – RESPOSTAS DO QUESTIONÁRIO APLICADO NAS COOPERATIVAS DE RECICLAGEM – EMPRESA C7 

Tema / Pergunta (Presidente) (Cooperada) (Cooperada) (Cooperada) (Cooperada) 

Tempo na cooperativa 
Atua desde a criação da 

cooperativa 
“Seis anos.” “Cinco anos.” “Cinco meses.” “Desde 2002.” 

Motivação para entrar 
“Sou apaixonada por isso 

aqui.” 

“Tive um AVC… isso 

aqui virou uma terapia.” 

“Eu precisava de um 

serviço.” 

“A necessidade. Aqui é 

melhor.” 

“Eu estava numa 

depressão.” 

Papel do trabalho na vida 
“Tudo que eu tenho hoje 

foi graças à cooperativa.” 

“Isso aqui me ajudou 

muito.” 

“Se eu não trabalhar, eu 

fico mais doente.” 
“Melhorou bastante.” 

“Foi uma 

terapia.” 
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Autonomia/voz 
Centraliza decisões e 

gestão 
“Eu não dou palpite.” “A gente opina em tudo.” “Participo.” Não explicitou. 

Condições de trabalho “Falta estrutura.” “Hoje está muito bom.” 
“Eles dão tudo para a 

gente trabalhar.” 

“Aqui é mais 

organizado.” 
Não detalhou. 

Saúde e trabalho “É pesado, estressante.” 
“Isso aqui mexeu com 

meu psicológico.” 

“Aqui faz bem para a 

cabeça.” 
Não mencionou. “Consigo dormir.” 

Acidentes de trabalho Não mencionou. “Graças a Deus, não.” “Não.” “Não.” “Não.” 

Conhecimento de direitos 
Demonstra domínio da 

gestão 
“Conheço.” “Conheço.” “Conheço certinho.” Não mencionou. 

Treinamentos/cursos Não enfatizou. Participou (sem detalhar) “Vou para cursos fora.” Não mencionou. Não mencionou. 

Relação entre mulheres 
“Tem conflito, mas 

resolvo.” 
“É boa.” “Aqui é mais família.” “É tranquila.” Implícita. 

Principais desafios “Falta apoio público.” “Lixo misturado.” “Falta gente.” “A estrutura.” Não mencionou. 

Preconceito 
“Já tive vergonha, hoje 

tenho orgulho.” 
“Nunca sofri.” “Eu nem ligo.” “Antes era pior.” “Já sofri.” 

Filhos/dependentes Sustenta filhas 
“Cinco filhos, todos 

adultos.” 

“Tenho um menino de 12 

anos.” 

Ajuda mãe, irmã e 

sobrinha 
“Criei seis filhos.” 
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Qualidade de vida 
“Consegui estudar e 

sustentar.” 
“Me ajudou muito.” “Mudou minha vida.” “Melhorou bastante.” “Consigo dormir.” 

Importância ambiental Implícita 
“Evita ir para rio e 

bueiro.” 

“Ajuda, mas falta 

consciência.” 
Não mencionou. Implícita. 

Trabalho coletivo 
Essencial para manter a 

cooperativa 
“Ocupa a cabeça.” “Aqui é família.” Implícito Implícito 

Perspectiva de futuro “Quero ver crescer.” “Não quero sair.” “Quero continuar.” “Sim.” 
“Enquanto eu tiver 

vida.” 

APÊNDICE I – ESTRATÉGIA DE BUSCA – FATORES POSITIVOS ASSOCIADOS ÀS COOPERATIVAS DE CATADORES 

Combinação de palavras-chave Justificativa da escolha 

Cooperatives AND "social change" Utilizada para identificar estudos que abordam o papel das cooperativas como agentes de transformação social, evidenciando 

mudanças nas condições de vida, reconhecimento social, cidadania e inclusão socioprodutiva dos catadores. 

Cooperatives AND "mutual 

support" 

Incluída para captar pesquisas que enfatizam o apoio mútuo, a solidariedade e a cooperação como elementos centrais para a 

sustentabilidade organizacional e social das cooperativas, especialmente em contextos de vulnerabilidade. 

Cooperatives AND "work 

flexibility" 

Direcionada à identificação de estudos que discutem a flexibilidade do trabalho cooperado, como autonomia na organização das 

tarefas e dos horários, e seus impactos na permanência dos catadores e na conciliação com outras dimensões da vida. 

Cooperatives AND recyclers Utilizada para restringir a busca a cooperativas especificamente formadas por catadores de materiais recicláveis, evitando a inclusão 

de estudos sobre outros tipos de cooperativas sem vínculo com resíduos sólidos. 
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Cooperative AND "social 

cohesion" 

Inserida para localizar estudos que analisam o fortalecimento dos vínculos sociais, da confiança e do senso de pertencimento dentro 

das cooperativas, elementos fundamentais para a ação coletiva e a autogestão. 

Cooperatives AND "social 

security" 

Aplicada para identificar pesquisas que abordam a inserção dos catadores em sistemas de proteção social, como previdência, saúde e 

benefícios sociais, especialmente a partir da formalização das cooperativas ou de políticas públicas específicas. 

Cooperatives AND dignity Direcionada à identificação de estudos que discutem a dignidade do trabalho cooperado, o reconhecimento simbólico e subjetivo dos 

catadores como trabalhadores essenciais para a sustentabilidade urbana. 

Cooperatives AND "quality of life" 

AND "social capital" 

Combinação mais ampla, utilizada para captar estudos que analisam os impactos do trabalho cooperativo na melhoria da qualidade 

de vida, autoestima, saúde e fortalecimento do capital social nas comunidades onde as cooperativas atuam. 

APÊNDICE J – ESTRATÉGIA DE BUSCA – FATORES NEGATIVOS ASSOCIADOS ÀS COOPERATIVAS DE CATADORES 

Combinação de palavras-chave Justificativa da escolha 

Recycling AND cooperative AND 

infrastructure 

Para identificar estudos que abordam a precariedade ou ausência de infraestrutura física, logística e operacional 

nas cooperativas, como galpões inadequados, falta de equipamentos e veículos. 

Recycling AND cooperative AND 

inequality 

Direcionada à identificação de desigualdades estruturais no interior das cooperativas ou entre cooperativas, 

incluindo desigualdades de gênero, raça, acesso a recursos e políticas públicas. 

Recycling AND cooperative AND 

informality 

Utilizada para captar pesquisas que discutem a persistência da informalidade, mesmo em arranjos coletivos, 

evidenciando ausência de direitos trabalhistas, previdência e segurança jurídica. 

Recycling AND cooperative AND 

credit 

Inserida para localizar estudos que tratam das dificuldades de acesso ao crédito e financiamento, barreiras 

burocráticas e limitações impostas pelo sistema financeiro às cooperativas. 
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Recycling AND cooperative AND 

"government support" 

Aplicada para identificar análises sobre a presença ou ausência de apoio governamental, políticas públicas, editais 

e programas de fomento voltados às cooperativas. 

Recycling AND cooperative AND 

competition 

Direcionada à identificação de estudos que analisam a concorrência desigual entre cooperativas e empresas 

privadas de coleta e reciclagem, muitas vezes favorecidas por subsídios e contratos públicos. 

Recycling AND cooperative AND 

sorting 

Utilizada para localizar pesquisas que discutem dificuldades no processo de triagem, especialmente quando os 

resíduos chegam misturados, impactando produtividade e saúde dos trabalhadores. 

Recycling AND cooperative AND 

awareness 

Inserida para captar estudos que apontam a baixa conscientização da população quanto à separação correta dos 

resíduos e ao reconhecimento do trabalho dos catadores. 

Recycling AND cooperative AND 

qualification 

Direcionada à identificação de pesquisas que evidenciam a carência de qualificação técnica e gerencial, limitando 

a autonomia e a capacidade de gestão das cooperativas. 

Recycling AND cooperative AND 

training 

Complementar à anterior, utilizada para identificar estudos sobre ausência ou insuficiência de formação continuada 

em segurança do trabalho, gestão, finanças e direitos sociais. 

Recycling AND cooperative AND 

precarious 

Aplicada para captar estudos que descrevem condições precárias de trabalho, como jornadas exaustivas, baixa 

remuneração, sobrecarga física e falta de EPIs. 

Recycling AND cooperative AND 

risks 

Inserida para identificar pesquisas que abordam riscos físicos, químicos, biológicos, econômicos e sociais 

enfrentados pelos catadores nas cooperativas. 

Recycling AND cooperative AND 

marketing 

Utilizada para localizar estudos sobre dificuldades de comercialização, dependência de intermediários e ausência 

de estratégias coletivas de negociação. 
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Recycling AND cooperative AND 

intermediaries 

Direcionada à identificação de trabalhos que denunciam a exploração por atravessadores, responsáveis pela 

redução da renda dos cooperados. 

Recycling AND cooperative AND 

profit 

Aplicada para captar estudos que analisam a baixa lucratividade das cooperativas e os desafios para alcançar 

sustentabilidade econômica. 

Recycling AND cooperative AND 

stigma 

Inserida para identificar pesquisas que discutem a estigmatização social associada ao trabalho com resíduos e seus 

impactos sobre autoestima e reconhecimento profissional. 

Recycling AND cooperative AND 

discrimination 

Direcionada à identificação de estudos que denunciam práticas discriminatórias, especialmente contra mulheres, 

pessoas negras e grupos vulneráveis. 

Recycling AND cooperative AND 

formalization 

Utilizada para localizar estudos que abordam barreiras ao processo de formalização das cooperativas, como 

burocracia legal e falta de apoio técnico-jurídico. 

Recycling AND cooperative AND 

bargaining 

Aplicada para identificar pesquisas que discutem dificuldades de negociação de preços, contratos e condições de 

trabalho frente a empresas e prefeituras. 

 

APÊNDICE K – RELAÇÃO DOS ARTIGOS INCLUÍDOS NA REVISÃO SISTEMÁTICA DA LITERATURA 

Nº Título do artigo Ano Autor(es) 
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2023 
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